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RESUMO 

 
Esta dissertação traça um panorama sobre o relacionamento entre o homem e a 

máquina, especificamente o computador. Trata-se de um trabalho reflexivo, 

abordando o mundo expandido da cultura numa abordagem exploratória sobre a 

memória e a evolução de seus suportes artificiais. Inicia-se narrando a evolução 

histórica até os tempos atuais, apresentando os gênios inventores e seus 

engenhos., engenhos esses cujos aprimoramentos resultaram nas tecnologias do 

presente. O texto é subsidiado por considerações a respeito de coleta e qualidade 

dos dados, concepção e gestão de conteúdo dos algoritmos, inteligência artificial e 

destaca a onipresença desta inteligência no dia a dia da sociedade, bem como a 

submissão dessa sociedade aos seus desígnios. Analisa o impacto que a 

tecnologia exerce sobre o cidadão sob a ótica de pensadores contemporâneos com 

destaque a Vilém Flusser e Kurt Kurzweil e suas visões de futuro. Fala de 

vigilância, ética, erro e fraude. Expõe os riscos a que a sociedade está sujeita ao se 

submeter a processos cujos gestores desconhece, com exemplos práticos de 

danos ocorridos em passado recente. Finaliza propondo o desafio de se criar um 

código de ética para os desenvolvedores dos softwares, em razão dos dilemas, 

sociais e legais, que emergem a cada momento e para os quais ainda não existe 

clareza de abordagem.  

 
 
 
PALAVRAS CHAVE: Memória; Controle; Algoritmo; Inteligência; Manipulação 
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ABSTRACT 
 

This paper provides an overview of the relationship between man and machine, 

specifically the computer. It is a reflexive work, addressing the expanded world of 

culture in an exploratory approach on memory and the evolution of its artificial 

supports. It begins narrating the historical evolution to the present time, focusing in 

the inventor geniuses, and its works., whose improvements resulted in 

achievements in technology. The text is subsidized by considerations regarding 

collection and data quality, design and content management algorithms and artificial 

intelligence. This study highlights the ubiquity of this intelligence in everyday 

society, as well as the submission of the society to its designs. It analyzes the 

impact that technology has on citizens from the perspective of contemporary 

thinkers, especially Vilém Flusser and Kurt Kurzweil, and their visions of the future. 

It also approaches speech surveillance, ethics, error and fraud. This paper exposes 

the risks to which the society is subject to undergoing processes whose managers 

are unaware of, with practical examples of damage that occurred in the recent past. 

At last, the discussion proposes the challenge of creating a code of ethics for the 

developers of software, because the dilemmas, social and legal, that emerge every 

now and then, for which there is not yet clarity of approach. 

 
 
 
 
 
KEYWORDS: Memory; Control; Algorithm; Intelligence; Manipulation. 
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INTRODUÇÃO 
 

As virtudes são nossos valores morais, mas encarnados, 

tanto quanto pudermos, mas vividos, mas em ato. Sempre 

singulares, como cada um de nós, sempre plurais, como as 

fraquezas que elas combatem ou corrigem. Não há bem em si: 

o bem não existe, está por ser feito, é o que chamamos 

virtudes [...] as virtudes são independentes do uso que delas 

se faz, como do fim a que visam ou servem. A faca não tem 

menos virtude na mão do assassino do que na do cozinheiro, 

nem a planta que salva mais virtude do que a que envenena. 

Não, claro, que esse sentido seja privado de todo e qualquer 

alcance normativo: qualquer que seja a mão, e na maioria dos 

usos, a melhor faca será a que melhor corta [...]. Uma faca 

excelente na mão de um homem mau não é menos excelente 

por isso. Virtude é poder, e o poder basta à virtude (COMTE-

SPONVILLE, 1998)1. 

  

O conhecimento teórico acumulado na união das ciências exatas e humanas 

(informática e direito) e a experiência adquirida através da atuação profissional em 

computação por mais de 30 anos me levaram a questionar a relação homem-

máquina, a pesquisar sobre sua evolução e implicações. Motivaram-me à pesquisa 

sobre os conflitos decorrentes das limitações do homem diante do computador e a 

rigidez deste em suas exigências de precisão e objetividade. A emulação do 

humano pelo “hardware”, a angústia do homem diante da dependência do “cérebro 

eletrônico” e os comportamentos consequentes são as razões da busca por novas 

informações e de um meio de dar organicidade a essa inquietação intelectual. 

Os conceitos adquiridos nas leituras foram instrumentos para expandir as 

possibilidades. As obras ensejaram debates que, posteriormente, tornaram-se 

reflexões sobre a necessidade de regular a pesquisa e limitar devaneios. O 

envolvimento com os temas serviu de alerta para o fato de que tais assuntos, 

sedutores, tanto podem dar subsídios para sedimentar informações e forjar 

conhecimento como podem conduzir a uma perda de objetividade.  

 Ainda que de um modo pouco organizado característico da infância e 

                                                 
1  Citação encontrada na orelha do livro 
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adolescência, sempre me interessaram os temas que abordavam a inteligência. 

Esse interesse genérico, me fazia procurar assuntos diversificados, o que implicava 

em leituras e experiências muito distintas umas das outras, que me levaram a uma 

total falta de “vocação”. Essa “falta” me levava a admirar aqueles que tinham (ou 

demonstravam ter) clareza quanto ao caminho a que queriam se dedicar no futuro. 

É claro que essa visão que ora descrevo só é possível obter com o distanciamento 

no tempo, de modo retrospectivo.  

 Devorador que fui de toda a literatura infantil de Monteiro Lobato, não foi o 

acaso que me levou a me tornar Químico Industrial, Tecnólogo em Processamento 

de Dados e Bacharel em Direito. Foram Dona Benta, seus netos, Tia Anastácia, 

Visconde de Sabugosa e, principalmente, Emília, que me conduziram a isso. 

Analisando os questionamentos que levaram à elaboração da presente 

dissertação de mestrado, encontram-se duas obras fundamentais, que exerceram 

profunda influência na motivação para a pesquisa, ainda que como catalisadores 

do interesse por obras mais específicas, relacionadas a assuntos como: 

relacionamento humano intermediado por máquinas, redes sociais, algoritmos, 

inteligência, memória, controle, vigilância, descontrole e outros temas afins. 

Tratam-se de “2001-Uma Odisseia no Espaço” - livro e filme de Arthur Clarke e 

Stanley Kubrick e “Hiperespaço” de Michio Kaku. A primeira obra é uma obra de 

ficção e a segunda um texto de divulgação científica. O contato com essas obras 

ocorreu em fases distintas de minha vida, porém ambas possuem um elo: os 

futuros possíveis do homem no universo.  

O pensamento de Comte-Sponville a respeito da virtude também norteia a 

forma como, na presente dissertação, são vistas as máquinas, os softwares, as 

tecnologias enfim, bem como seus criadores. São todos virtuosos na medida em 

que cumprem bem o papel a que se propõem, seja na concepção intelectual dos 

cientistas, seja na capacidade eletromecânica dos engenhos em desempenhar 

suas funções. Essas são excelências reconhecidas e reverenciáveis.  

São mencionados temas relacionados a controle, vigilância, alienação, 

memória, concentração, manipulação de dados, grau de abstração e ética. A 

questão que permeia todo o presente texto é: qual o impacto que a extensão das 

aptidões humanas às máquinas pode causar em sua própria (do ser humano) 

capacidade em gerar novas tecnologias extensíveis e, principalmente, no controle 

do ser humano sobre tais tecnologias? Outra questão suscitada se relaciona à 
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qualificação dos dados a partir dos quais novas elaborações de mundo, concebidas 

por “máquinas inteligentes”, se apresentam ao ser humano gerando novas 

memórias. 

A narrativa do presente trabalho começa traçando um panorama da 

evolução dos procedimentos padronizados pela área tecnológica, visando a 

homogeneização e, consequentemente, a imposição de limites à subjetividade. 

Aborda a evolução dos computadores como instrumento de padronização, os quais, 

a princípio máquinas simples, foram se sofisticando e se tornando cada vez mais 

complexos e diversificados em seus usos. 

Analisa a evolução do grau de abstração, terceirização, segregação de 

funções e o papel da sociedade consumidora, vista por meio da intermediação das 

relações humanas por máquinas.  

Questiona o compartilhamento de experiências e a auto exposição de corpos 

e mentes na construção do grande banco de dados mundial, a partir do qual novos 

comportamentos são irradiados. Reporta a característica difusa desse processo 

expositivo e a perda de controle de seus agentes. Discute o papel dos 

programadores de softwares no balizamento dessas exposições, evidenciando as 

limitações impostas pelos instrumentos, e a suscetibilidade às fraudes e 

manipulações.  

Essa produtividade, seja material, na forma de bens corriqueiros de 

consumo, seja intelectual, vem sendo afetada por aquilo que pode ser chamado de 

uniformização. Observa-se no dia a dia, profissionais sendo submetidos a regras 

rígidas e a padronizações limitantes, cujos instrumentos, justificados como 

importantes na obtenção da precisão e objetividade, muitas vezes se tornam fins 

em si e empecilhos na obtenção dos resultados desejados. 

 Da mesma forma, sente-se que as relações intersubjetivas, alteradas pela 

intermediação da tecnologia, implicam o mesmo grau de incômodo que se observa 

dentro das corporações. Já na década de 1990, os sintomas desse mal-estar foram 

objeto de uma publicação do cartunista  Scott Adams (1996), O Princípio Dilbert, 

onde são abordados com sarcasmo e bom humor os absurdos do cotidiano de uma 

corporação submetida aos rigores da padronização de procedimentos conforme 

ilustração e texto abaixo (ADAMS, 1996, p. 240)2: 

                                                 
2  ISO – International Organization for Standardization. 
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Figura 1 -ISO 9000 

 
 

Se a sua empresa não participa de nada chamado “ISO 9000” você 

provavelmente nem sabe o que é isso. Se a sua empresa está 

envolvida em ISO 9000 então você definitivamente não tem nem 

ideia do que seja isso. Não me pergunte; eu também não descobri. 

Mas recolhi evidências suficientes para formar uma teoria prática. 

Minha teoria: Um grupo de europeus entediados tinha bebido muitas 

Heinekens e resolveu pregar uma elaborada peça nas grandes 

empresas mundiais. Essa peça veio a ser conhecida como ISO 9000, 

chamada assim por causa do número de cervejas que eles 

consumiram naquela noite (“ISO” ou é um termo ininteligível, ou é 

possivelmente uma das quatro mil palavras de alguma gíria europeia 

para “Essa cerveja é a minha”). 

 

Essa pesquisa procura entender o que leva a sociedade ocidental a se 

deixar enredar nesse emaranhado obscuro. Buscou-se observar a maneira pela 

qual as pessoas, através dos gadgets que inundam o mundo contemporâneo 

acabam sendo limitadas pelos meios que, tecnicamente, seriam meros caminhos 

eleitos para balizar o tráfego – e acabam por delegar o processo de interação 

social a um ente desconhecido.  

Tal fenômeno delegatório proporciona conforto e alguma saciedade, porém 

leva à dependência. É como se utilizássemos somente a boca entre todos os 

componentes do aparelho digestivo. O prazer da degustação é inegável, pois 

através dele se podem sentir a textura e sabor dos alimentos; no entanto, sem o 

processo de absorção e transformação desses alimentos, o indivíduo se torna 

subnutrido – e a necessidade de ingestão de mais alimentos se tornará urgente 

para manter o organismo em funcionamento.  
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Schopenhauer (2006, p.22), em sua crítica aos eruditos que tinham como 

objetivo apenas ensinar e escrever (e não, necessariamente, atingir o 

conhecimento), usa dessa metáfora quando diz: “Assim, sua cabeça é semelhante 

a um estômago e a um intestino dos quais a comida sai sem ser digerida. 

Justamente por isso, seu ensino e seus escritos têm pouca utilidade. Não é 

possível alimentar os outros com restos não digeridos, mas só com o leite que se 

formou a partir do próprio sangue”. Continuando ainda a explorar essa metáfora, há 

que questionar se, nas relações eletronicamente mediadas o alimento chega a 

passar por estômago e intestino ou se é apenas mastigado e cuspido. Entender 

esses acontecimentos e abordar as implicações decorrentes foram as metas deste 

trabalho, a partir da suposição da existência de vínculos entre esse fenômeno e o 

processo de padronização. 

Na análise das limitações da máquina, foram de grande valor os conceitos 

oriundos do livro Mentes e Máquinas de João de Fernandes Teixeira (1998). No 

que diz respeito à obscuridade alienante colaborou bastante o artigo “Sky High, 

Skin Deep”, publicado no periódico Ctheory, por Renata Lemos Morais (2014). Já a 

clareza dos conceitos de Flusser, em “Mundo Codificado” (2007) e “O Universo da 

Imagens Técnicas – Elogio da superficialidade” (2008), subsidiaram todo o trabalho. 

As obras “A Visão Sistêmica da Vida” de Fritjof Capra e Pier Luigi Luisi (2007) e “A 

Era das Máquinas Espirituais” de Ray Kurzweil (2007) foram fontes essenciais para 

as abordagens sobre inteligência artificial e assuntos correlatos, bem como para a 

reflexão sobre as visões holística e reducionista do mundo. 

No entanto, nessa empreitada de dissertar sobre um assunto tão amplo e 

cheio de armadilhas tive que recorrer a pensadores que serviram de preceptores e 

que acompanharam todo o desenrolar da narrativa: Schopenhauer e Ítalo Calvino, 

subsidiaram toda a discussão tanto na forma quanto no conteúdo, através de suas 

prescrições para a escrita propriamente dita e modos de pensar o homem e o 

mundo. Tércio Pacitti e J. Glenn Brooshear cientistas da computação além de 

emprestarem o conhecimento profundo no qual se apoiaram as referências 

técnicas, aportaram clareza nas narrativas históricas sobre a evolução dos 

computadores bem como ensejaram e reforçaram questões éticas e sociais 

relativas ao uso dessas máquinas. Como o presente projeto de estudos enfatiza a 

comunicação mediada pela web, como instrumento fundamental de levantamento 
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de dados, autores como Pollyana Ferrari e Lucia Santaella foram essenciais na 

compreensão do que significa estar nesse mundo conectado e suas implicações. 

A pesquisa traça um panorama da evolução dos procedimentos 

padronizados da área tecnológica computacional, que impõe limites à subjetividade. 

Evidencia a informática como instrumento de expansão da memória, via 

mainframes, computadores pessoais até a rede que temos no século atual.  Analisa 

a evolução do grau de abstração, terceirização, segregação de funções e o papel 

da sociedade consumidora, via a intermediação das relações humanas por 

máquinas. Aborda também privacidade e perda de controle. Questiona também a 

auto exposição acrítica das pessoas. 

Destaca a sua característica difusa e a ausência de ética dentro deste 

processo. Discute o papel dos programadores de softwares no balizamento dessa 

exposição, eles mesmos balizados por programas cujos algoritmos lhes subsidia a 

produção. Expõe as limitações impostas pelos instrumentos e, consequentemente, 

por seus detentores, cujos poderes determinam abundância ou escassez de 

recursos, via gestão de bases de dados e bibliotecas escamoteadas, ensejando um 

maior controle e determinando dependências.  

É o intuito desse trabalho tratar do tempo presente, mas foi inevitável recuar 

ao passado para pavimentar o caminho com o intuito de chegar a alguma 

conclusão consistente, ainda que seja apenas uma plataforma para incursões a 

outros temas e aprofundamentos futuros. Trata-se de um trabalho reflexivo, da 

crônica de uma época, tendo como cenário o mundo expandido da cultura, ou seja, 

tendo como natureza uma abordagem exploratória sobre o tema memória, 

englobando seus suportes, a coleta de dados para sua composição, o 

processamento dos dados coletados e os controladores desse processo, utilizando-

se de uma abordagem exploratória e descritiva do tema para sua interpretação, 

conforme indicado como perfil de dissertação do Programa de pós-graduação em 

Tecnologias da Inteligência e Design Digital. 

Nossa hipótese é a de que esteja havendo uma reversão de processo: ao 

tentar replicar na máquina características humanoides e perder o controle sobre 

esse processo, o homem, como seu criador, acaba por ter que adaptar à sua 

criatura e se submeter às suas limitações. No primeiro capítulo apresentamos a 

evolução histórica das máquinas (do computador propriamente dito) como 
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embasamento a partir do qual poderemos analisar o tempo presente no que 

concerne à interação das relações humanas via interfaces eletrônicas digitais. 

No segundo capítulo, traçamos um panorama da interação homem-máquina 

no tempo contemporâneo a partir do estabelecimento do computador como 

dispositivo mais presente no cotidiano do ser humano. 

A inteligência artificial é o tema do Capítulo 3, que aborda a tentativa de se 

criar máquinas com autonomia em relação aos seres humanos, com capacidade de 

percepção e raciocínio. 

No capítulo 4, preparando as conclusões, trazemos as considerações de 

pensadores contemporâneos a respeito do ser humano no mundo e o seu 

comportamento na interação com a máquina.  
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1 HOMEM MODERNO E APARATOS TECNOLÓGICOS 
 

 

A princípio tudo era muito simples. A terra era o centro do universo 

e o céu uma grande abóbada de um cristal belo e azul. À noite, os 

anjinhos faziam buracos nessa abóbada e espiavam por ali. E 

assim surgiam as estrelas. Mas, certo dia, um homem corajoso, 

munido de um telescópio de três vinténs, subiu ao alto de uma torre 

e perscrutou longamente o céu. Desse momento em diante 

começaram as complicações. 

(VAN LOON, 1959, p. 11) 

 

1.1 PRIMEIROS REGISTROS 
 

No esforço para diminuir a energia corporal necessária ao domínio do 

ambiente, em sua luta pela sobrevivência, o ser humano foi criando instrumentos 

que lhe estenderam as capacidades do corpo, tornando-as mais potentes e 

abrangentes, ultrapassando assim os seus limites biológicos. Esses instrumentos, 

por sua vez, permitiram ao ser humano vislumbrar sempre novas possibilidades e 

novas ultrapassar novos limites, num suceder de etapas que foi gerando mais e 

mais instrumentos, cada vez mais sofisticados. E é nessa jornada rumo a um 

pretenso domínio do tempo e do espaço que a humanidade está imersa. 

Em suas empreitadas, o ser humano foi juntando partes elementares, 

formando blocos, que por sua vez formavam outros blocos e assim sucessivamente 

de modo a criar edifícios de conhecimento. Com o passar do tempo, esses edifícios 

passam gradativamente à condição de novos elementos, muitas vezes 

obscurecendo suas origens e finalidades. 

Muitos desses elementos sobreviveram de forma autônoma, ainda que como 

parte integrante de estruturas maiores; outros simplesmente desapareceram como 

unidades relevantes ou tornaram-se simples itens de uma composição mais 

complexa. É o caso das chamadas máquinas simples como, por exemplo, a 

alavanca, que ainda pode ser útil em algumas situações do cotidiano, mas cujos 

princípios integram grandes máquinas mecânicas mais complexas, que surgiram 

para complementar ou substituir as limitações das “máquinas vivas”. 
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As máquinas são simulações dos órgãos do corpo humano. A 

alavanca, por exemplo, é um braço prolongado. Potencializa a 

capacidade que tem o braço de erguer coisas e descarta todas as 

suas outras funções. É "mais estúpida" que o braço, mas em troca 

chega mais longe e pode levantar cargas mais pesadas. As facas 

de pedra - cuja forma imita a dos dentes incisivos - são uma das 

máquinas mais antigas. São mais antigas que a espécie Homo 

sapiens e continuam cortando até hoje: exatamente por não serem 

orgânicas, mas feitas de pedra. Provavelmente os homens da Idade 

da Pedra Lascada também dispunham de máquinas vivas: os 

chacais, por exemplo, que deviam utilizar na caça como extensão 

de suas próprias pernas e incisivos. Os chacais, assim como os 

incisivos, são menos estúpidos que as facas de pedra; por sua vez, 

estas duram mais tempo. (FLUSSER, 2010, p. 46) 

 

Mas esse encadeamento evolutivo só pode ocorrer porque as etapas 

pregressas não se perdiam, tornando-se as bases das quais se tomavam os 

impulsos para as etapas subsequentes. A memória permitia essas retenções do 

passado, pois possibilitava ao homem recordar o comportamento do predador que 

o ameaçava, a cor e sabor do alimento que o saciava (ou envenenava), os efeitos 

benéficos e destruidores das alterações climáticas e, desse modo, elaborar 

estratégias de sobrevivência, arranjando e combinando as ofertas da natureza em 

seu benefício, muito tempo antes da estruturação da matemática e, 

especificamente, da estatística3. 

Foram essas premissas que ensejaram as criações do homem em um estágio 

cada vez mais sofisticado, através de sua capacidade de estabelecer relações de 

causa e efeito, e transmiti-las entre seus semelhantes, lançando-o a estilos de vida 

cada vez mais complexos, de modo a suprir suas crescentes necessidades 

materiais e emocionais. 

A extensão das capacidades mostrou-se necessária não só em relação às 

suas habilidades mecânicas como também em relação às suas habilidades 

                                                 
3  Arranjo e combinação são termos estatísticos para designar diferentes modos pelos quais podemos 
organizar elementos de um determinado conjunto segundo a importância que se dá ao posicionamento dos 
elementos. Arranjo: agrupamento de um número finito de objetos em uma dada ordem; Combinação: 

agrupamento de elementos de um conjunto finito tomados indistintamente da ordem (HOUAISS, 2001, p. 296-
767) 
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intelectuais e cognitivas, pois sua memória biológica, assim como as demais partes 

constitutivas do seu corpo também impunham limitações a serem ultrapassadas. 

Foi nessa sucessão de ocorrências que os estágios anteriores alavancaram 

seus sucessores, mais sofisticados e adequados à melhor interação do homem 

com o ambiente. Não importando o estágio em que se encontrava a construção, 

havia sempre uma etapa pregressa que deveria ser preservada na memória. Sem 

essa memória, a continuidade corria o risco de ser suspensa, ou até mesmo ser 

interrompida.  

Em seu livro “18 Brumário de Luís Napoleão” Karl Marx afirma que 

“Os homens fazem sua própria história, porém não a fazem por seu 

livre arbítrio, sob circunstâncias escolhidas por eles mesmos, senão 

sob aquelas circunstâncias com que se encontram diretamente, que 

existem e lhes são legadas pelo passado. A tradição de todas as 

gerações mortas oprime como um pesadelo o cérebro dos vivos”. 

MARX, 1851/1852, p. 25) 

De seu esforço de adaptação após a descida das árvores até se capacitar em 

oferecer instrumentos de comunicação que combinam apenas dois dígitos, de 

modo a ensejar a sua própria mimetização, o autointitulado “rei dos animais” teve 

que retirar do corpo inúmeras tarefas e delegá-las aos instrumentos, ainda que sob 

seu estrito comando. Percorrer esse caminho iniciado com a caça e coleta nas 

planícies até os dias de hoje onde tateia superfícies e teclados em redes sociais, foi 

um suceder de invenções e delegações. Essas delegações foram não somente de 

força bruta como também de memória. 

A delegação da força bruta se iniciou quando o primata descobriu a 

multiplicação de sua força e engenhosidade, ao perceber que um pedaço de pau 

servia para matar o inimigo invasor de seu território, para preservar sua fonte de 

água, ou para matar a presa que garantia seu alimento e consequente 

sobrevivência (esse momento primordial foi representado no cinema de forma 

magistral pelo cineasta Stanley Kubrick na obra-prima “2001-Uma Odisseia no 

Espaço”, assim como seu contato com o conhecimento, através do toque no 

monólito). Quanto à delegação da memória, as paredes das cavernas foram seu 

primeiro repositório.  
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Essas mudanças geraram uma ampliação significativa dos acervos 

culturais dos diferentes grupos. Isso dificultou ou mesmo 

inviabilizou que o registro e reprodução da cultura pudessem ser 

feitos apenas com os recursos biológicos limitados da memória 

humana. Foi então necessário criarem-se também ferramentas e 

meios que garantissem a preservação das informações 

consideradas essenciais para a comunidade (BRAGA, 2013, p. 26). 

 

 

Figura 2 - Hominídeo descobrindo instrumento: cena do filme 2001- Uma Odisseia no Espaço4  
 

 

                                                 
4 Fonte: http://2.bp.blogspot.com/-sy-
KXXZih5c/UKTtDH2ghGI/AAAAAAAAHmU/5hKlDltoRHk/s%201600/2001-%20%20%20a-space-
odyssey16.jpeg. 
Acesso em 04.07.2016. 

http://2.bp.blogspot.com/-sy-KXXZih5c/UKTtDH2ghGI/AAAAAAAAHmU/5hKlDltoRHk/s%201600/2001-%20%20%20a-space-odyssey16.jpeg
http://2.bp.blogspot.com/-sy-KXXZih5c/UKTtDH2ghGI/AAAAAAAAHmU/5hKlDltoRHk/s%201600/2001-%20%20%20a-space-odyssey16.jpeg
http://2.bp.blogspot.com/-sy-KXXZih5c/UKTtDH2ghGI/AAAAAAAAHmU/5hKlDltoRHk/s%201600/2001-%20%20%20a-space-odyssey16.jpeg
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Figura 3 - O monólito misterioso: cena do filme 2001 – Uma Odisseia no Espaço5 

           

Essa sucessão de transferências e abstrações6 racionalizou o uso da energia 

puramente biológica do corpo e prolongou a própria existência do ser humano 

sobre a Terra. A transmissão da experiência de um mundo passado para seu 

sucessor foi o desafio vencido através da linguagem. O processo evolutivo é um 

encadeamento de informações transmitidas de geração a geração pela linguagem. 

Não se pode mensurar a dimensão de perda dessas informações enquanto 

prevaleceu a oralidade devido à limitação biológica de retenção dessas 

informações pelos receptores, mas à medida que os suportes a essas informações 

foram se expandindo para além do cérebro dos indivíduos essas perdas foram 

diminuindo. 

Não mais dependendo da presença física do transmissor nem do receptor, e 

superadas as limitações biológicas, os suportes de informação passaram a ter 

papel fundamental na capacidade de acumular conhecimento.  

                                                 
5  Fonte: http://www. inape.org.br/wp-content/uploads/2010/06/monolito.jpg. Acesso em 
04.07.2016. 
6  Abstração: “processo mental que consiste em escolher ou isolar um aspecto determinado de 
um estado de coisas relativamente complexo, a fim de simplificar a sua avaliação, classificação ou 
para permitir a comunicação do mesmo” ou “falta de atenção para tudo o que o cerca (por estar o 
indivíduo concentrado em suas próprias ideias e lembranças etc.); distração; alheamento. 
(INSTITUTO ANTÔNIO HOUAISS, 2001, p. 32) 

http://www.inape.org.br/wp-content/uploads/2010/06/monolito.jpg
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[...] A linguagem oral foi o principal meio de comunicação na pré-

história e na Antiguidade, a despeito do surgimento da escrita, e 

mesmo na Idade Média, quando o manuscrito começou a se 

disseminar, ler e escrever ainda eram privilégios de uma minoria 

em todas as civilizações existentes [...]. Nossos ancestrais foram 

aprendendo que o mundo era maior do que os limites avistados das 

cavernas ou explorados nas incursões para caçar e colher 

alimentos. Desenvolveram sua motricidade e a capacidade oral. 

Criaram símbolos e metáforas da realidade [...]. De uma forma ou 

de outra, houve comunicação e geração de informação. (GONTIJO, 

2004, p.13-14). 

 

No entanto, no processo de registro e transmissão das informações, de um 

suporte para outro, ou seja, em diferentes linguagens, há sempre o risco de perdas, 

alterações e distorções, daí a busca de meios que minimizassem essas perdas e 

favorecessem o acesso a elas. Desde os desenhos na caverna, o homem 

percorreu um longo caminho e chegou à percepção de que se podia, combinando 

unidades elementares de informação (dígito binário ou bit), passíveis de se 

apresentar em apenas 2 estados (0 ou 1, ligado ou desligado, perfurado ou íntegro, 

preenchido ou em branco, magnetizado ou desmagnetizado), guardar informações 

em quantidades virtualmente infinitas. E essa foi a causa seminal que conduziu o 

mundo ocidental ao cenário que se nos apresenta na atualidade. 

 

1.2 ORIGENS 
 

 A necessidade de se obter respostas através da combinação de milhares de 

premissas e a limitação humana em processá-las de modo a que as respostas 

fossem tempestivas e, portanto úteis, levou à utilização de um meio cujos recursos 

fossem relativamente imunes não somente às limitações humanas como também 

aos suportes utilizados. 

 Esses suportes, que já foram paredes de cavernas, pedras, tábuas e papéis, 

foram se aperfeiçoando e sendo substituídos, na medida em que sua manutenção 

foi se apresentando custosa e sua portabilidade difícil ou inviável. Adequação ao 

cálculo, velocidade de processamento, capacidade de armazenamento, 
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perecibilidade e capacidade de transmissão sempre foram fatores que, ao atingir 

seus limites, impulsionaram o aperfeiçoamento ou levaram à substituição desses 

suportes. Esses limites constituíam-se em freios que impediam que a intervenção 

humana fosse muito além de pequenas incursões espalhadas pelo tempo e espaço, 

cujos resultados não raramente chegavam com atraso e, portanto, inúteis em 

atingir seus propósitos.  

A linguagem foi construída explorando os recursos do corpo [...] 

permitindo a comunicação entre indivíduos dos agrupamentos 

humanos. [...] À medida que esses agrupamentos foram se 

tornando mais complexos surgiram novas necessidades 

comunicativas e também a demanda de alternativas mais 

permanentes que a memória humana para “garantir” o registro e a 

transmissão da cultura de uma geração para a outra [...] Os 

desenhos nas cavernas, por exemplo, já eram usados muitas vezes 

como uma forma de registro de questões míticas e ritualísticas [...] 

Mas as paredes das cavernas eram fixas. Ampliando-se o volume 

de conteúdos e a necessidade de registro de informações foi 

necessário criarem-se suportes móveis e recursos que facilitassem 

a gravação nesses suportes [...] ao longo da história os escribas e 

leitores foram sentindo necessidade de melhorar a própria 

tecnologia de suporte [...]. Como sempre, a necessidade acaba 

sendo a mãe das invenções [...]. Cada meio oferece um potencial 

de novos recursos. (BRAGA, 2013, p. 25-26-27-28-29-35) 

A humanidade sempre computou7 . Não importando os recursos utilizados 

para essa computação, no momento em que o ser humano precisou compartilhar 

espaços, tempos e recursos com seus semelhantes, ele começou a contar, seja 

utilizando os dedos8, seja por meio de nós em cordas, varetas ou outros meios 

disponíveis por sua tecnologia, por mais incipiente que esta fosse.  Havia a 

necessidade de controle. A computação e o controle sobre a natureza sempre 

foram efeito e causa, respectivamente. 

                                                 
7  Computar: calcular em, orçar em; efetuar confronto, comparar, igualar; incluir, inscrever, contar. 
(HOUAISS, 2001, p. 780) 
8  Antes do ábaco o homem contava os objetos de cinco em cinco ou de dez em dez. Daí a palavra “digitus” 
que em latim quer dizer “dedo”. (CARUSO NETO; MORAIS, 1991, p. 1) 



Dissertação | Silvio Ferreira da Silva 

25 

 

A humanidade, passando aos poucos do imaginário para o 

pragmático, da especulação para o racional, evoluiu para a 

aplicação do cálculo (que é essencial para automação) nas 

diversas atividades que o homem exerce. Para isto utilizou diversos 

dispositivos primitivos: a contagem ou o cálculo com os dedos da 

mão, as cordinhas paralelas com nós para indicar os algarismos (na 

contagem dos rebanhos), os ábacos9  e, no oriente o Soroban10 

entre muitos artifícios isolados, bem antes de chegarem às 

calculadoras mecânicas. (PACCITI, 2002, p. 87)  

 

Torna-se, portanto, arbitrário estabelecer um marco zero para a origem do 

computador. No entanto, vamos enumerar alguns de seus antepassados surgidos a 

partir da era moderna, assim entendido o período que se iniciou a partir do final do 

século XV. 

Pode-se elencar uma lista de nomes que de alguma forma, em diferentes 

épocas estiveram envolvidos de algum modo na evolução das máquinas ancestrais 

até o computador atual. Porém foram os franceses Jacques de Vaucanson e 

Joseph Marie Jacquard os pioneiros em utilizar superfícies perfuradas para 

controlar teares 11  enquanto o inglês Charles Babbage inventou as primeiras 

máquinas calculadoras baseando-se no controle binário. 

 

                                                 
9  Ábaco: provavelmente de origem chinesa, consiste em elementos de contagem (contas) fixados em 
hastes, que por sua vez, são montadas em uma moldura retangular. (BROOKSHEAR, 2013, p. 4) 
10  Ábaco chinês modificado pelos japoneses. (HOUAISS, 2001, p. 2611) 
11  Tear: artefato ou máquina destinada ao fabrico de tecidos, malhas, tapetes etc..(HOUAISS, 2001, p. 2681) 
 



Dissertação | Silvio Ferreira da Silva 

26 

 

  

Figura 4 - Ábaco12 

 
 

Grandes cientistas e matemáticos do passado, já consagrados, 

fizeram suas tentativas ao implantar as primeiras máquinas 

mecânicas para calcular, a maioria movida por manivelas ou 

mecanismos de relógios. John Napier (1550-1617), Wilhelm 

Schickard (1592-1635), Blaise Pascal (1623-1662) e Gottfried 

Wilhelm Leibniz (1646-1716) fizeram suas contribuições para a 

evolução das primeiras máquinas de cálculo mecânicas [...] 

Thomas de Colmar (1785-1870) construiu o aritmômetro, a primeira 

máquina mecânica comercial originada na Europa [...] Na área dos 

teares, dois franceses se destacaram Jacques de Vaucanson 

(1709-1782) e Joseph Marie Jacquard, que usaram cartões de 

madeira perfurados para controlar as máquinas para tecer padrões 

de tecidos. Baseado no controle binário, Charles Babbage 

(matemático inglês, 1792-1871) concebeu as primeiras máquinas 

calculadoras: a “diferencial” e a “analítica”, todas mecânicas [...] o 

sueco Pehr-Georg Scheutz (1765-1873), conseguiu construir uma 

delas (a máquina diferencial), simplificando-a. [...] Chamou-a então 

de máquina de tabular, que resultou em sucesso e cuja 

metodologia foi, mais tarde, assimilada nos Estados Unidos. A 

máquina analítica de Babbage era uma grande calculadora 

programável (externamente) contendo já “intuitiva e 

rudimentarmente” os princípios da programação e da organização 

                                                 
12  Fonte: http://2.bp.blogspot.com/-
bPKZ7wiBmCE/USluiOl1IrI/AAAAAAAAD_Q/6csuyiUI6TU/s1600/IMG_0875_Editted.jpg. Acesso em 
04.07.2016. 
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que, nos anos 40 do século seguinte, foram formalmente 

explicitados por John von Neumann. Ela é considerada o primeiro 

ancestral do computador moderno (PACITTI, 2002, pp. 87-88). 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 5 - Uma antiga máquina de tear de Jacquard13 

        
 
 

 

  

                                                 
13 Fonte: http://www.buzzle.com/images/history/inventions/jacquard-loom.jpg. Acesso em 
04.07.2016. 

http://www.buzzle.com/images/history/inventions/jacquard-loom.jpg
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Figura 6 - A máquina de Babbage14 

Baseando-se em conceitos anteriores e expandindo-os, os avanços na arte de 

calcular foram se acelerando no tempo. Schickard, Pascal, Leibniz, Colmar, 

Babbage, Scheutz, Napier, Vaucanson, Jacquard são nomes que contribuíram para 

que o aperfeiçoamento de seus engenhos resultasse em utilizações comerciais a 

fim de atender às crescentes necessidades de um mercado em franca expansão no 

final do século XIX. Esses inventores, aliados ao êxito comercial do aritmômetro, 

foram os inspiradores de Herman Hollerith ao criar máquinas tabuladoras, que 

foram usadas para calcular o censo de 1890 nos Estados Unidos. Hollerith 

aperfeiçoou os cartões perfurados em madeira de Jacquard, criando os cartões 

perfurados em cartolina. 

                                                 
14 Fonte: http://www.techtudo.com.br/platb/files//2196/2011/06/techtudo-babbage-ada-lovelace-
machine-Bernoulli.jpg. Acesso em 04.07.2016. 

http://www.techtudo.com.br/platb/files/2196/2011/06/techtudo-babbage-ada-lovelace-machine-Bernoulli.jpg
http://www.techtudo.com.br/platb/files/2196/2011/06/techtudo-babbage-ada-lovelace-machine-Bernoulli.jpg
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Figura 7 - Tabuladora de Hollerith15 
 

 

O trabalho de contagem da população americana, uma década antes, se 

estendera por um tempo sete vezes maior que o realizado pela máquina de 

Hollerith e mesmo assim não se completara até chegar à data do censo seguinte. 

Isso fez com que se optasse pelo uso das máquinas de Hollerith. É desnecessário 

atestar o sucesso de tal empreitada, bastando dizer que o trabalho foi executado 

pelas tabuladoras em apenas seis semanas. 

Note-se que a evolução das máquinas significava inevitavelmente a 

sofisticação da tecnologia nelas embutida. Elas foram concebidas por estudiosos 

ecléticos16 17 18 que se tornaram inventores, cujos conhecimentos foram aplicados 

na concretização de engenhos sofisticados. Esses conhecimentos não eram, 

necessariamente, compartilhados com os operadores de tais engenhos, que 

retinham apenas as informações necessárias ao seu funcionamento sem que para 

                                                 
15 Fonte : http://eltamiz.com/elcedazo/wp-content/uploads/2009/02/ibm-75-tabuladora-con-
diagrama.jpg. Acesso em 04.07.2016.  
16  Charles Babbage (era matemático); John Napier (matemático, físico, astrônomo e astrólogo);Herman 

Hollerith (estatístico); Wilhelm Schikard (autônomo, geógrafo e orientalista); Blaise Pascal (matemático, físico e 
filósofo religioso); Gottried W. Leibniz (filósofo, polímata e matemático); Thomas de Colmar (matemático); 
Joseph Marie Jacquard (tecelão e comerciante). ((CCH, 2015).  
17  Jacques de Vaucansaon (era engenheiro). (COMPUTERS, 2015). 
18  Perh Scheutz (tipógrafo, editor, jornalista, tradutor e inventor). (MUSEUM, 2015) 
 

http://eltamiz.com/elcedazo/wp-content/uploads/2009/02/ibm-75-tabuladora-con-diagrama.jpg
http://eltamiz.com/elcedazo/wp-content/uploads/2009/02/ibm-75-tabuladora-con-diagrama.jpg


Dissertação | Silvio Ferreira da Silva 

30 

 

isso fosse necessário conhecer a totalidade de suas engrenagens e dispositivos, 

ou seus embasamentos teóricos. 

Mas apesar dessa opção pela objetividade (transmitir apenas as informações 

necessárias par fazer a máquina funcionar) as limitações tecnológicas de então, 

impunham um grau de abstração bastante incipiente. O automatismo na execução 

das operações ainda não dispensava uma considerável intervenção humana e 

seus componentes mecânicos, em nível elevado, limitavam seu desempenho. 

 

 

Figura 8 - Máquina de Tabular de Pehr Scheutz19 
 

 
Aperfeiçoar a automação, com a consequente diminuição da intervenção 

humana e dos componentes mecânicos nas máquinas que processavam 

informações foi sempre um desafio presente. Muito já se havia percorrido nessa 

automação antes do surgimento do computador, através de máquinas mecânicas 

que atendiam a objetivos específicos, como por exemplo vender cigarros ou 

refrigerantes. 

 

 

                                                 
19 Fonte: http://1.bp.blogspot.com/_NelsSUvcq-
8/SisdYeIWORI/AAAAAAAAABQ/17YWprtwSB4/s320/%20Calculadora+de+George+Scheutz.jpg. 
Acesso em 04.07.2016. 

http://1.bp.blogspot.com/_NelsSUvcq-8/SisdYeIWORI/AAAAAAAAABQ/17YWprtwSB4/s320/%20Calculadora+de+George+Scheutz.jpg
http://1.bp.blogspot.com/_NelsSUvcq-8/SisdYeIWORI/AAAAAAAAABQ/17YWprtwSB4/s320/%20Calculadora+de+George+Scheutz.jpg
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Figura 9 - Máquina que vendia cigarros na Inglaterra na década de 193020 
 

 

A durabilidade da máquina e rapidez e precisão na obtenção de resultados 

tornaram-se não apenas uma questão de melhor aproveitamento das 

oportunidades comerciais, como também uma necessidade militar. Na década de 

1940, durante a Segunda Guerra Mundial, a sobrevivência da Inglaterra como 

nação soberana esteve em cheque e a vitória das tropas aliadas seriamente 

ameaçada pela destruição de sua frota naval atlântica pelos submarinos alemães. 

E foi no decorrer desse conflito que surgiu para o mundo da computação a 

figura de Alan Turing. 

 

1.3 ALAN TURING 
 

Merece destaque a contribuição de Alan Turing para o desenvolvimento da 

máquina mais complexa que o ser humano foi capaz de conceber e construir desde 

o alvorecer da civilização. Essa máquina que nos cerca, paira sobre nós, invade 

nosso corpo, modela nossos comportamentos, instiga tendências e caminha a 

passos largos rumo ao controle de nossa mente. A influência sobre nossos passos, 

gostos e idiossincrasias já é patente. Qualquer pessoa que esteja conectada a 

alguma rede social ou tenha adquirido algum bem ou serviço utilizando-se da 

                                                 
20  Fonte: https://twitter.com/historypixs/status/500605447070826498. Acesso em 04.07.2016. 

https://twitter.com/historypixs/status/500605447070826498
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intermediação da Internet é capaz de ter essa percepção.21 Esses temas serão 

abordados em capítulos posteriores desta dissertação. 

Foi Alan Turing, quem sintetizou conceitos matemáticos através da 

concepção de uma máquina teórica que se tornou o fundamento da Ciência da 

Computação. Até então, computação e algoritmo não estavam conceitualmente 

formulados jazendo latentes na história da matemática. Explorando a possibilidade 

da existência de um procedimento efetivo capaz de determinar, a partir de um 

conjunto de premissas, se todos os enunciados matemáticos verdadeiros poderiam 

ou não ser provados, Turing inventou sua máquina teórica. 

 

Há várias maneiras de contar a história de como a Ciência da 

Computação começou. A mais provável é que a revolução que 

possibilitou o aparecimento do computador tenha se iniciado em 

1935, quando Alan Turing, um estudante do King´s College, em 

Cambridge, na Inglaterra, teve uma ideia para tentar resolver o 

chamado Problema de Hilbert, uma famosa questão matemática. 

Na mesma época, um grande debate entre os matemáticos de 

Princeton, nos Estados Unidos, levava ao aparecimento de um 

novo tipo de cálculo lógico, criado para fornecer uma base 

matemática para a ideia de realizar uma computação. Estas duas 

iniciativas diferentes formaram as bases para o que mais tarde ficou 

conhecido como “ciência da computação”. Dez anos mais tarde, 

John Von Neumann decidiu usar essas idéias para, efetivamente, 

construir os primeiros computadores modernos. (TEIXEIRA, 1998, 

p.19). 

 

A genialidade de Turing o levou, após o início da Segunda Guerra Mundial, a 

se envolver numa missão secreta do governo britânico voltada à decifração de 

códigos. Construir algum instrumento que realizasse essa tarefa foi o desafio que 

                                                 
21  “a política corporal de espaço, lugar e identidade são poderosamente moldadas por sistemas 
tecnológicos [...] Como estes sistemas de controle remoto de vigilância tornam-se cada vez mais 
imperceptíveis - escondidos dentro de circuitos embutidos em torno de nós, voando acima das nuvens, 
enquanto rastreiam nossas pegadas digitais - eles estão se tornando uma parte de autêntica infra-estrutura do 
espaço público e privado, de modo a restar pouco espaço para qualquer diferenciação entre os dois”. (MORAIS, 
2014) 
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Turing e sua equipe deveriam levar a cabo. Esse não se mostrou um objetivo 

simples. 

Saber como a máquina alemã funcionava, através das informações do 

engenheiro polonês Robert Lewinsk22, não era suficiente. Era preciso conceber 

algo que analisasse exaustivamente sua produção. A complexidade de codificação 

do Enigma (nome que os britânicos deram à máquina alemã) era humanamente 

impossível de ser acompanhada, tornando inviável a qualquer pessoa extrair dados 

que fossem úteis e tempestivos. 

Inicialmente a decodificação das mensagens alemãs demorava muitos dias. 

No entanto, esse prazo foi sendo diminuído gradativamente até que a Colossus - 

nome com que fora batizada a máquina de decodificação de Turing – conseguiu, 

com suas indicações, proporcionar uma drástica diminuição na perda de navios das 

tropas aliadas.  

Com a concepção da Máquina de Turing e o êxito de desempenho do Colossus, 

que ajudou a alterar os rumos de uma guerra, estava pavimentado o caminho para 

o surgimento dos primeiros computadores. Era também o triunfo do homem em 

transformar suas informações e ações em dados compreensíveis para máquinas 

que, por sua vez, depositárias dessas informações e instruídas, a passos 

elementares, sobre como processá-las, se encarregariam de agir e liberar o 

homem das tarefas repetitivas e enfadonhas, deixando-lhe tempo livre suficiente 

para desenvolver novas tecnologias que resultariam no aprimoramento dessas 

próprias máquinas até chegar ao refinamento de emular pensamentos. 

 

                                                 
22  Robert Lewinski foi um engenheiro polonês que trabalhara numa fábrica na Alemanha onde se 
construiam máquinas que sinalizavam códigos; como conseguira gravar em sua memória os detalhes dessas 
máquinas, ao chegar clandestinamente em Paris, construiu a sua própria máquina e transmitiu aos ingleses 
seus detalhes.  



Dissertação | Silvio Ferreira da Silva 

34 

 

 

Figura 10 - Colossus, a máquina de decodificação de Turing em Bletchey Park23 
 

 

1.4 COMPUTADORES 
 

Ao iniciar a narrativa sobre o surgimento dos computadores cabe citar uma 

afirmação que tem características de epitáfio, para evidenciar a celeridade com que 

a evolução desses engenhos tem ocorrido. Trinta séculos foram necessários para 

que o homem se capacitasse a construir computadores e, no entanto, apenas seis 

décadas após esta invenção, sua morte vem sendo profetizada. Fica a questão: 

seria uma morte ou apenas outro grande aperfeiçoamento utilizando o mesmo 

conceito da Máquina de Turing? 

 

.A era dos computadores tradicionais está chegando ao fim. [...] A 

computação cognitiva está chegando para substituir o que 

conhecemos e potencializar a interação entre pessoas e as 

máquinas. [...] Os computadores que conhecemos tradicionalmente 

seguem um algoritmo simples para oferecer respostas às perguntas: 

                                                 
23  Fonte: http://lowres-picturecabinet.com.s3-eu-west-1.amazonaws.com/43/main/50/129708.jpg. 
Acesso em 04.07.2016. 

http://lowres-picturecabinet.com.s3-eu-west-1.amazonaws.com/43/main/50/129708.jpg
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ele segue uma árvore de decisões que, no fim das contas, chega a 

uma resposta única. O problema é que a maioria das coisas na vida 

já não têm mais uma resposta simples; elas variam de pessoa para 

pessoa. É aí que entra a computação cognitiva. O nome vem da 

ideia de usar o poder de processamento das máquinas e o volume 

cada vez maior de informações que circula diariamente na internet 

para criar máquinas capazes de reproduzir a forma como o humano 

pensa para tomar uma decisão. [...] No mercado de ações há os 

“quant traders”, com máquinas capazes de tomar 1 milhão de 

decisões por segundo no que se refere à compra e venda de papéis 

na bolsa de valores. E o mais interessante: muitas delas são blefes, 

algo intrinsecamente humano (REDAÇÃO OLHAR DIGITAL, 2015). 

 

O momento traz também a visão prevalente da inevitabilidade da presença da 

máquina como mediadora entre o homem e o mundo rumo a “uma situação nova, 

pós histórica, sucessora da história e da escrita [...] nos precipitando da 

unidimensionalidade para o abismo da zero dimensionalidade” (FLUSSER, 2008, 

p.11-12). 

 

1.5 GÊNESE 
 

Em seus primórdios, o computador era algo obscuro para a grande maioria 

das pessoas, tendo até mesmo uma aura mítica - visto que no imaginário popular, 

reforçado pelas obras de ficção científica, era dotado de um poder e autonomia 

apenas acessíveis aos sábios e iniciados em seus mistérios. O computador era 

visto como algo respeitável, porém distante e sem qualquer utilidade prática para o 

dia a dia do homem comum. Isso em parte se devia às condições do mundo de 

então, onde o processo de concentração de conhecimento se impôs como forma 

de se conseguir melhores resultados, o que não aconteceria caso este 

conhecimento permanecesse difuso. 

 

[...] Mesmo no mundo desenvolvido, a ciência foi aos poucos 

perdendo dispersão, em parte por causa da concentração de 

pessoas e recursos – por razões de eficiência – em parte porque o 

enorme aumento na educação superior inevitavelmente criou uma 
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hierarquia, ou antes, uma oligarquia entre seus institutos. [...]. Num 

mundo democrático e populista, os cientistas eram uma elite, 

concentrada nuns relativamente poucos centros subsidiados. [...]. 

Com o passar do tempo, essas atividades foram se tornando cada 

vez mais incompreensíveis para os não-cientistas, embora os leigos 

tentassem desesperadamente entendê-las, com a ajuda de uma 

vasta literatura de popularização, às vezes escrita pessoalmente 

pelos melhores cientistas. Na verdade, à medida que aumentava a 

especialização, mesmo os cientistas precisavam de cada vez mais 

publicações para explicar uns aos outros o que se passava fora de 

seus respectivos campos. (HOBSBAWM, 1995, p. 506) 

 

A humanidade estava diante de um invento que poderia lhe servir de diversas 

formas, desde que fosse alimentado com os dados corretos e dotado de algoritmos 

precisos que não falseassem os resultados pretendidos.  Porém, poucos estavam 

capacitados a possuir uma dessas máquinas e, menos ainda, a programá-la para 

que suas demandas fossem satisfeitas. 

Como já mencionado anteriormente, a concepção das primeiras grandes 

máquinas calculadoras surgiu no final da década de 1940 do século passado. A 

eletrônica foi, paulatinamente, substituindo os componentes mecânicos, 

proporcionando grande ganho de velocidade. Esses avanços aconteceram, 

primordialmente, em projetos de viés militar nos Estados Unidos, patrocinados pelo 

departamento de defesa e na Europa patrocinados pelo governo alemão. 

Em princípio surgiram as calculadoras eletromecânicas seguidas das grandes 

calculadoras numéricas a válvulas eletrônicas. Projetadas nos Estados Unidos e 

Europa elas fizeram parte da transição que levou à concepção do computador 

propriamente dito. 

 

Foi com o patrocínio de diversos órgãos que compõem o 

Departamento de Defesa norte-americano que se construiu uma 

série de grandes calculadoras, a partir da década de 30, 

precursoras dos computadores da década de 50 [...]. Por outro lado, 

na Europa, o alemão Konrad Zuze trabalhou, inicialmente sozinho e 

depois com o governo alemão na série de máquinas Z1, Z4, para 
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cálculos aerodinâmicos ligados às bombas lançadas de avião. 

(PACITTI, 2002, p. 93)) 

     

Como em tantos outros eventos históricos, a transição entre o computador e 

as máquinas que o antecederam não tem uma data precisa, mesmo porque toda e 

qualquer definição neste campo tem componentes de arbitrariedade e 

conveniências metodológicas, quando não pura e simplesmente de marketing de 

vendas, pura e simplesmente (ainda que o conceito moderno de marketing não 

tivesse sido elaborado), mesmo porque esses eventos não seguem uma rota linear. 

Levando-se em consideração essa ressalva, diferentemente do que ocorre na 

paleontologia, onde ainda se procura o “elo perdido” entre chipanzés e seres 

humanos, o elo entre as grandes máquinas eletrônicas e o computador não é um 

mistério: o ENIAC 24 , desempenha esse papel. Foi ele, a última das grandes 

calculadoras numéricas a válvulas eletrônicas considerado também o primeiro 

computador, antes que John von Neumann concebesse a arquitetura dos 

computadores modernos, ao criar o conceito de programa armazenado. 

 

                                                 
24  É considerada o último dos “dinossauros eletrônicos” a calculadora ENIAC (Eletronic Numerical Integrator 
And Calculator), que precedeu a nova era dos computadores da década de 50. Foi construída na Universidade 
da Pensilvânia, em 1943, e classificada como top secret pelos militares [...] A máquina ENIAC era toda a 

válvula eletrônica [...]Foi considerada a máquina de transição para os computadores a válvula da década de 50, 
quando uma nova concepção de projeto foi adotada; ainda não se possuía memória interna. (PACITTI, 2002, p. 
94) 
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Figura 11- ENIAC (1945) - primeiro computador com 19.000 tubos a vácuo25 

 
 

John Von Neumann, matemático húngaro, inspirado nas ideias de 

Turing, concebeu a organização lógica do computador. A 

conceituação de programa armazenado, a disposição interna das 

unidades que compõe o computador, onde as instruções (que 

constituem o programa) são executadas sucessivamente, se devem 

a Von Neumann26.Ainda se chama na prática, de Arquitetura de 

Von Neumann a base de funcionamento de todos os computadores 

conhecidos até hoje. (PACITTI, 2002, p.92) 

 

 A partir da obra de Von Neumann, houve aperfeiçoamentos tecnológicos 

que refinaram os componentes do computador, porém sem que a sua arquitetura 

original se alterasse. As descobertas de novos materiais, as possibilidades de 

                                                 
25  Fonte: http://www.mudancasabruptas.com.br/Minicrash1.jpg. Acesso em 04.07.2016. 
26  J. Glenn Brookshear contesta essa afirmação, atribuindo a Newmann a mera publicação de um trabalho 
relatando a ideia desenvolvida pela equipe de J. P. Eckert na Escola Moore de Engenharia Elétrica da 
Universidade da Pensilvânia. (BROOKSHEAR, 2013, p. 57)) 
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miniaturização, a sofisticação dos softwares e o aumento da capacidade de 

memória, passaram a ser os fatores a impulsionar a evolução da máquina. 

Como já mencionado, os primeiros computadores se compunham de 

aglomerados de válvulas e fios e ocupavam espaços enormes, que podiam 

equivaler a todo o andar de um edifício. Eram programados por conexões e 

desconexões de cabos e tomadas em determinadas posições, ou seja, sua 

programação se constituía de movimentos mecânicos. Com o passar do tempo 

essas programações passaram a se dar através de instruções escritas, chamadas 

linguagens de programação, armazenadas em memória eletrônica e executadas 

por um microprocessador ou chip. A esse conjunto de códigos de linguagem, 

chamou-se software e surgiu em finais da década de 1940, apesar do conceito em 

si ter sido imaginado um século antes por August Ada Byron, a condessa de 

Lovelace, considerada por muitos a primeira programadora do mundo, cujos 

códigos foram escritos para a máquina analítica de Babbage, que jamais foi 

construída. 

 Também foram estabelecidas as definições conceituais do computador, que 

passou a se caracterizar como uma máquina apta não só a realizar cálculos, mas 

também a processar informações de forma lógica respeitando algoritmos 

previamente definidos e nela registrados - em resumo, incorporando características 

de funcionamento do cérebro humano. Devidamente orientada pelos mencionados 

algoritmos, ela se autodirigiria processando binariamente as informações, tal como 

exemplificado por Alan Turing. 

 As demandas militares continuavam a ser o propulsor dos computadores 

dentro das universidades inglesas e norte-americanas, sendo a bomba de 

hidrogênio o personagem principal a requerer seus préstimos, dado o volume e a 

complexidade dos cálculos necessários à sua construção.  

 

Uma vez estabelecidos os planos do computador moderno, 

resultantes do projeto do EDVAC e já de conhecimento público, 

uma série de computadores começou a ser desenvolvida nas 

universidades americanas e inglesas, ainda sob o patrocínio dos 

militares, em especial para os cálculos para a bomba de hidrogênio. 

(PACITTI, 2002, p.96) 
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As disputas decorrentes do nascimento da nova tecnologia também não 

demoraram a surgir, pois várias questões de teor comercial, assim como 

humanístico e ideológico, foram suscitadas, criando conflitos de interesses. 

Conforme relata Tércio Pacitti, os projetos de desenvolvimento também eram 

afetados por essas questões. 

 

[...] A equipe do EDVAC 27 (oriunda do ENIAC) se desuniu [...] Uns, 

queriam obter a patente para fazer uso comercial lucrativo; outros, 

os mais acadêmicos, desaprovavam essa ambição [...] O projeto e 

desenvolvimento de cada uma dessas máquinas têm sua própria 

história a ser contada, não somente pelas conquistas técnicas, mas 

também pelas reações humanas, ideológicas, como dos interesses 

imediatistas de membros das equipes envolvidas [...] A 

universidade americana se dedicava até aquela época, salvo 

raríssimas exceções, somente à pesquisa fundamental. Formava, 

advogados, teólogos, sociólogos, filósofos, físicos, matemáticos, 

químicos[...]. Eram mais humanistas teóricos e menos das 

extensões tecnológicas. Mantinha-se um grande elitismo e erudição 

[...]. Construir um computador no seu campus implicava a presença 

de engenheiros (homens práticos), de fundos militares 

(ocasionando problemas ideológicos provenientes de suas futuras 

aplicações) [...]. Tudo isso abalava a mentalidade reinante na época.  

(PACITTI, 2002, p.96-97). 

 

Americanos e ingleses postulam o pioneirismo na construção da primeira 

máquina com memória interna28. Disputas à parte, data do final da década de 1940 

e início de 1950 o seu surgimento. A busca pela rapidez e precisão na obtenção de 

resultados avançara bastante na medida em que as máquinas foram ganhando 

autonomia e diminuindo a intervenção humana direta. Da mesma forma o desgaste 

de componentes foi se atenuando na medida em que as partes mecânicas foram 

sendo substituídas por componentes eletrônicos. No entanto, comparados com os 

                                                 
27  O EDIVAC foi a máquina concebida por Von Newmann, que incorporava as ideias de toda a equipe da 
calculadora ENIAC, de Turing e de alguns ancestrais; sua construção terminou em 1951. 
28  O prof. Wilkes, da Universidade de Cambridge, da Inglaterra, estudava na Universidade da Pensilvânia; 
De regresso à Inglaterra projetou o EDSAC, cuja construção terminou 2 anos antes do EDIVAC, em 1949; é 
considerado por muitos como o primeiro computador com memória interna a funcionar no mundo. 
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computadores atuais, esse progresso estava num estágio ainda bastante baixo e o 

seu custo de operação e manutenção ainda era extremamente alto. 

Porém, à medida em que a tecnologia foi se aperfeiçoando, os operadores 

das máquinas passaram a precisar conhecer cada vez menos sobre sua 

composição interna e seus conceitos geradores. O conhecimento ficou cada vez 

mais restrito a profissionais especializados, que incorporavam à máquina o seu 

conhecimento e apenas indicavam os procedimentos necessários à sua operação. 

O funcionamento do computador começava a ser cada vez mais abstrato para as 

pessoas que o operavam. 

 

1.6 GERAÇÕES  
 

Tanto as máquinas quanto as linguagens de comunicação do ser humano 

com elas passaram a ser classificadas em gerações. No que diz respeito aos 

computadores, o que caracteriza sua inclusão numa geração ou outra é a 

tecnologia neles embutida, como, por exemplo, utilizar válvulas ou transistores. 

Quanto às linguagens, o enquadramento se dá conforme a distância entre a 

linguagem de máquina e a linguagem humana, ou seja, quanto maior a 

intermediação na comunicação entre o homem e o computador, mais evoluída é a 

sua geração. Porém, apesar de se utilizarem da mesma terminologia, as gerações 

não mantiveram paralelismo, já que houve convivência de linguagens de 2ª 

geração com máquinas de 1ª, assim como de máquinas de 2ª geração com 

linguagens de 3ª. 

Na primeira geração de computadores, foram incluídas as máquinas 

construídas logo após os protótipos das universidades. Elas não eram ainda 

difusas, pois os potenciais compradores não estavam ainda qualificados ao seu 

uso, daí serem voltadas a aplicações que atendiam eminentemente os meios 

científicos e militares. 

Seus fabricantes não tinham sequer instrumentos que lhes permitissem 

prever com alguma propriedade o seu potencial de vendas. Não eram 

equipamentos totalmente confiáveis quanto à sua disponibilidade, já que 

apresentavam sérias limitações de uso pelo fato de utilizarem-se de válvulas 

(conectadas com fiações quilométricas). Além disso, eram grandes, caros, lentos e 

queimavam-se com grande facilidade. Ocupavam grandes áreas. 



Dissertação | Silvio Ferreira da Silva 

42 

 

A primeira geração de computadores constitui a continuação 

imediata dos protótipos construídos nas Universidades dos EUA e 

Inglaterra. Estes, ainda não tinham marcado presença no mundo e 

os compradores eventuais não estavam preparados nem técnica 

nem psicologicamente para utilizá-los, o que explica que os 

primeiros aparelhos tenham sido, de certa maneira, orientados para 

aplicações científico-militares. No entanto, deve-se frisar que se 

produziram grandes erros de cálculos no que tange à previsão de 

vendas (A IBM em 1954 ao fazer a previsão de vendas do IBM 650, 

calculou em 50 unidades. Foram comercializados mais de 1000). 

Esses equipamentos são todos baseados em tecnologia de 

válvulas eletrônicas, que normalmente deixavam de funcionar após 

muitas horas de uso, comprometendo sua confiabilidade. (CARUSO 

NETO; MORAIS, 1991, p.8) 

 

Ainda com a ressalva de que marcos históricos são discutíveis, considera-se 

a 1ª geração de computadores como sendo um período que durou de 1940 até 

meados da década de 1950. Foi uma era heroica de desbravamento. As máquinas 

eram extremamente complicadas e de difícil operação, além de primarem pela 

instabilidade. Ainda desenvolvido com recursos militares, o Whirlwind foi a base do 

projeto Sage, desenvolvido como instrumento estratégico durante a guerra fria 

EUA-URSS= para vigilância e defesa aérea diante da ameaça nuclear.  

O UNIVAC I foi o primeiro computador concebido para uso civil e teve um 

papel pioneiro na política norte-americana ao prever a vitória de Eisenhower nas 

eleições presidenciais. Era a máquina começando a ser usada para fins não mais 

restritos aos meios militar e acadêmico. Começava a ter impacto na sociedade civil. 

Competindo com o UNIVAC I, surgiram os computadores IBM 701 e IBM 702, 

desenvolvidos para fins científicos e comerciais, respectivamente. Porém o grande 

sucesso comercial da época foi o IBM 650: como citado anteriorente, contrariando 

a previsão de venda de 50 unidades, foram comercializadas mais de 1000. Esta 

máquina já possuía uma linguagem de alto nível, o FORTRAN.  

Tércio Pacitti (2002), em seu livro Construindo o Futuro Através da Educação 

– Do Fortran à Internet, afirma que “como o nascimento dos computadores 

eletrônicos começou com o ENIAC, o Mark I e o Colossus, o nascimento da 

indústria de computação se iniciou com o EDVAC, o UNIVAC e o IBM 650”. E foi 
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por essa época que a marca IBM começou a ser tomada como sinônimo de 

computador. A velocidade na evolução das tecnologias começava a se acelerar. A 

chamada 1ª geração foi substituída pelos computadores de 2ª geração, que já 

incorporavam transistores29 em sua construção. Esses computadores começaram a 

aparecer no final dos anos 1950 do século passado. Também os recursos 

relacionados à memória foram se aperfeiçoando, com o abandono das tecnologias 

até então vigentes, substituídas por memórias de núcleos magnéticos. 

 

Em fins dos anos 50, os computadores transistorizados começaram 

a entrar no mercado. Sem protesto algum, marcavam o fim, quase 

repentino, da era da válvula e o começo do transistor discreto [...]. 

Até meados da década de 50, as memórias internas eram 

constituídas de um tambor magnético rotativo, Ray Tube). Eram 

uns verdadeiros trambolhos, lentos e de pouquíssima capacidade. 

O acesso era sequencial [...]. Também nos anos 50 foram criadas 

as memórias internas de núcleos magnéticos [...] de inquestionável 

confiabilidade, não voláteis e de menor volume [...] o seu acesso 

era randômico, ou melhor, acesso direto (PACITTI, 2002). 

 

A linguagem de 1ª geração era a chamada linguagem de máquina, vinculada 

que estava a esta. Utilizava diretamente o sistema binário. O programador 

precisava conhecer o hardware e muitas vezes interferir nas fiações. Qualquer 

alteração numa determinada função ou acréscimo de função nova implicava na 

reconfiguração da própria máquina. Não era tarefa para amadores. 

 

Na década de 1950 surgiu o Assembler. Apesar de extremamente complicado, 

ele é considerado uma linguagem de segunda geração (ver figura 11). Segundo 

Tércio Pacitti, teve sua origem na marinha americana através de Grace M. Hopper, 

que concebera anteriormente para o ENIAC uma linguagem que transformava 

símbolos em códigos de máquina. 

                                                 
29  O transistor é um componente de circuito elétrico cujo nome vem do termo transfer resistor, ou seja, 
resistor de transferência, que se tornou popular nos anos de 1950, sendo o grande responsável pela revolução 
da eletrônica. Uma de suas principais funções é a de aumentar e chavear os sinais elétricos (SANTOS, 2015). 

 



Dissertação | Silvio Ferreira da Silva 

44 

 

Depois do Assembler, as linguagens de programação foram se sucedendo em 

gerações, buscando sempre se aproximar, na medida do possível, da linguagem 

humana. Foi assim que surgiram FORTRAN, COBOL e PL1, distanciando-se cada 

vez mais das máquinas e tornando-se cada vez mais legíveis pelas pessoas, ainda 

que essas pessoas tivessem que ser treinadas para isso – os programadores de 

computador. Essas novas linguagens foram criadas visando facilitar a criação de 

programas voltados a certos nichos de atividades, daí serem tão numerosas. 

Nas figuras 12 e 13 são expostos trechos de códigos de duas linguagens de 

programação que estão afastadas da linguagem da máquina em graus distintos: o 

Assembler, mais próximo, e COBOL mais distante, guardando alguma semelhança 

com a língua inglesa. No entanto, fica patente seu artificialismo e seu caráter de 

ferramenta voltada para especialistas. 

 

Figura 12 – Exemplo de código da linguagem COBOL30 

 

                                                 
30 Disponível em http://www.diegomaximino.com/wp-content/uploads/2013/04/diegomaximino-cobol.jpg 
. Acesso em 29.06.2016. 

http://www.diegomaximino.com/wp-content/uploads/2013/04/diegomaximino-cobol.jpg
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Figura 13 – Exemplo de código da linguagem Assembler31 

 

 

A essa sucessão de gerações de máquinas e linguagens, podemos vincular 

as gerações humanas a partir da Segunda Guerra Mundial: os Babies Boomers, a 

Geração X, a Geração Y e assim por diante. 

Nesse ponto de institucionalização do computador como algo já presente nas 

empresas e conhecidos do público, ainda que distante, encerramos esse capítulo, 

para, no próximo tratarmos de sua disseminação e presença no cotidiano das 

pessoas. 

                                                 
31 Disponível em: http://blog.academiadocodigo.com.br/wp-
content/uploads/2014/11/assembly.png. Acesso em 29.06.2016. 

http://blog.academiadocodigo.com.br/wp-content/uploads/2014/11/assembly.png
http://blog.academiadocodigo.com.br/wp-content/uploads/2014/11/assembly.png
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2 HOMENS E MÁQUINAS 
 

 Nessa escalada rumo a uma maior interação do humano com as máquinas, 

os computadores e as linguagens se disseminaram aos poucos pelas empresas, 

em gerações sucessivas que foram se aprimorando. Os custos, ainda que 

proibitivos para a maioria das pessoas32, aos poucos se tornavam viáveis para as 

grandes corporações, diante do benefício que o novo recurso proporcionava à 

gestão comercial. As máquinas que tentavam emular o funcionamento do cérebro 

humano estavam aos poucos se impondo no mundo dos negócios. 

Paralelamente à sua disseminação, os processos internos dos computadores 

foram paulatinamente sendo escamoteados, de maneira a facilitar sua operação e 

depender cada vez menos de intervenções de seus operadores. Também o público 

em geral começou a ter ciência de sua existência, por meio da crescente 

automação de determinadas aplicações que geravam ouputs33 para esse público, 

tais como extratos bancários e Holleriths de pagamento. 

Ainda que mais próximo do cidadão comum, através de seus produtos, o 

computador em si, ainda por um longo período, se manteria distante do público em 

geral, como seus antecessores. Ainda seriam necessárias algumas décadas para 

que se tornasse um eletrodoméstico acessível a praticamente todas as pessoas. 

Isso ocorreu quando as tecnologias aplicadas a diferentes ramos da atividade 

humana começaram a convergir, sintetizadas em aparelhos fáceis de operar sem 

exigir dos usuários conhecimentos especializados. 

Assim como as mensagens dos homens saíram das paredes das cavernas 

para telas coloridas nas palmas das mãos, também os computadores saíram das 

grandes instalações climatizadas, cercadas de segurança, e substituíram as 

paredes como suporte dessas mensagens. Já na década de 1960, a miniaturização 

começou a se impor nos componentes dos computadores por meio da utilização do 

chip, otimizando os espaços internos da máquina e, consequentemente, resultando 

na diminuição do tamanho dos equipamentos. Problemas que aconteciam com as 

válvulas (como, entre outros, esquentarem demasiadamente) foram eliminados ou 

                                                 
32  Na década de 1950, o IBM 650 custava centenas de milhões de dólares (PACITTI, 2002, p.117). 

33  Output: resultado do processamento interno realizado por um computador (dados destinados a um 
periférico, dados apresentados sob forma impressa (no papel) ou visual (monitor), etc.); saída (Infopédia, 2015). 
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reduzidos. Diminuíram também as interferências. Todas essas questões resolvidas 

tiveram um impacto positivo na durabilidade e nos custos. 

 

O circuito integrado (CI) é a integração de pequenos transistores, 

em uma simples pastilha, ou chip. Nesta pastilha estão juntos, ou 

superpostos, inúmeros transístores, amplificadores, resistências e 

circuitos de conexão arranjados de tal amaneira que tenham uma 

função lógica específica. Esta miniaturização reduziu ainda mais 

não só o espaço físico ocupado, como as interferências 

eletromagnéticas, aumentou mais a confiabilidade, diminuiu a 

dissipação de calor, eliminou um grande número de soldas e 

conexões e baixou o custo devido à sua produção em massa. 

(PACITTI, 2002, p. 165) 

 

2.1 DESCENTRALIZAÇÃO 
 

Mesmo com as sucessivas diminuições de tamanho e custos, a utilização dos 

computadores até a década de 1980 tinha características centralizadoras. Apenas 

governos e grandes corporações se utilizavam deles. Os processos de 

descentralização começavam a ocorrer, porém se davam sempre dentro dessas 

grandes instituições.  

A tecnologia que permitiu a diminuição de custos e dimensões das máquinas 

ensejou (aliada às conquistas e disponibilidades da telecomunicação) processos 

descentralizados através dos minicomputadores. Isolou-se o computador central, 

com grande capacidade de processamento e armazenamento (mainframe), em 

salas montadas especificamente para esse fim, e delegou-se às máquinas de 

menor porte atividades que exigiam menor capacidade de processamento e 

acúmulo de informações. Essas máquinas cumpriam tanto o papel de estações 

isoladas de trabalho quanto o de componentes de sistemas conectados ao 

computador central. Apesar de muito mais baratas que as grandes máquinas 

centralizadoras, o preço ainda não permitia que seu acesso fosse disseminado 

para fora das grandes empresas e órgãos governamentais (militares ou não). Esse 

fenômeno conforme explica Tércio Pacitti, ocorreu na década de 1960: 
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Nessa década de 1960, também entraram no mercado os 

chamados minicomputadores, com tecnologia de pequeno para 

médio porte, que permitia que as máquinas funcionassem como 

uma simples estação de trabalho ou como sistema multiusuário, 

com diversos terminais. O seu preço variava de 20 mil a 250 mil 

dólares [...] Os minicomputadores foram a primeira grande ameaça 

aos grandes computadores centralizados, os mainframes [...] O 

mercado dos “micros”, na década de 80, ultrapassou ambos os 

mercados, o das máquinas centrais e o dos “minis”. (PACITTI, 2002, 

p.168-169) 

 

2.2 COMPUTADORES PESSOAIS 
 

Foi no final da década de 1970 que a computação pessoal teve seu início. 

Este foi um acontecimento permeado pela transformação social. No final da década 

de 1960 e início da de 1970, a sociedade norte-americana passava por uma fase 

de contestação do status quo, personalizada na rebeldia de sua juventude.  

A utilização da informática, já então disseminada nas grandes corporações 

privadas e órgãos governamentais civis e militares, dava a essas entidades um 

poder de registro e controle que, já então, eram vistos como grave ameaça às 

liberdades civis. O caldo cultural de então abrangia um amplo espectro de 

enfoques políticos, sociológicos, existenciais e religiosos característicos da 

radicalização dessas décadas contestatórias. 

Já se fazia sentir o poder que a informação dava a quem a possuía. Tércio 

Pacitti expõe esse sentimento: 

 

Quanto à informática, a reação foi bem localizada. A 

conscientização da jovem geração, em especial o hacker, de 

elementos pensantes e rebelados, era, entre outras ideias, também 

contra a centralização das informações nos grandes bancos de 

dados, contra as grandes estruturas através das quais o governo, a 

administração, as grandes empresas tornavam-se cada vez mais 

fortes, corporativas e pareciam ameaçar a segurança do cidadão 

comum. Diziam que esse cidadão não tinha acesso às informações, 

e muitos deles estavam lá registrados ou fichados, nos bancos de 

dados corporativos. [...] A informática estava toda encastelada 
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servindo ao poder centralizado. [...] vários grupos de estudantes 

apaixonados pela informática e pela programação dos 

computadores (os hackers) da Universidade da Califórnia 

pareceram também ter decidido colocar seus conhecimentos 

técnicos a serviço da política e da causa social. [...] Foi dentro 

desse espírito de contestação, de revolta política da juventude 

norte-americana oriunda de sua forte classe média que começou a 

entrada da microinformática no mercado, a partir dos anos 70 [...] 

Muitos desses jovens contestadores criaram suas empresas de 

fundo de quintal [...] (dois deles foram Steve Jobs e Steve Bósnia, 

futuros fundadores da Apple), hoje não mais tão jovens [...] adotam 

as mesmas posturas capitalistas que eles tanto criticaram 

anteriormente (PACITTI, 2002, p.172-173) 

 

Steve Jobs e Stephen Wosniack foram os pioneiros dos computadores 

pessoais de mesa. Em 1976, eles viabilizaram comercialmente o primeiro 

computador caseiro. Essas máquinas, também fabricadas por outras empresas, 

inicialmente fizeram sucesso somente entre os próprios aficionados por 

computação. Porém, foi com a entrada da IBM nesse novo mercado, no início da 

década de 1980, que seu consumo se expandiu para além desse segmento de 

público, passando a ser utilizado pelas empresas como ferramenta de apoio 

administrativo e revolucionando atividades até então executadas de forma manual, 

ou através de dispositivos mecânicos convencionais. Começaram a surgir os 

aplicativos de processamento de textos, planilhas eletrônicas de cálculo, desenhos, 

apresentação de slides, geradores de gráficos, controladores de projetos e muitos 

outros dedicados a áreas mais específicas. 

O termo PC (Personal Computer) começou a se popularizar e o padrão 

convencionado pela IBM, por ser de arquitetura aberta, foi adotado por vários 

fabricantes. 

 

Com a entrada da IBM neste mercado, um novo padrão foi adotado, 

com micros baseados nos processadores da Intel: [...] 

equipamentos cada vez mais poderosos e com maiores 

capacidades de processamento para uso pessoal. [...] A definição 

do padrão PC, como máquina de arquitetura aberta, possibilitou o 
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surgimento de diversos fabricantes de equipamentos compatíveis 

em todo o mundo, além de definir o surgimento de empresas 

especializadas no desenvolvimento de softwares para esses micros. 

(CARUSO NETO; MORAIS, 1991, p. 45) 

 

Antes de se disseminar entre as pequenas empresas e entre lares das 

pessoas em geral, os computadores pessoais se espalharam pelos departamentos 

das grandes corporações. Atuavam isoladamente, como por exemplo na mesa de 

uma secretária, substituindo antigas máquinas de escrever; ou, conectados aos 

computadores de grande porte, faziam as vezes de terminais inteligentes com 

capacidade de processamento local, e não apenas de veículos para a entrada de 

dados ou receptores dos resultados providos pelo mainframe. 

Embora já muito mais populares que seus antecessores, os 

microcomputadores ainda cumpriam um papel tímido fora dos ambientes 

governamental e empresarial. Essas máquinas menores eram utilizadas como 

incrementadores da produtividade pessoal, conectados ou não a redes locais em 

departamentos, ou como processadores dos sistemas tradicionais das empresas 

(Cadastros de Clientes, Controles de Crediários, Controles de Pedidos, Folhas de 

Pagamentos, Contabilidades e muitas outras atividades tipicamente empresariais). 

Seus usuários eram profissionais de informática que, gradativamente, 

substituíam os terminais ditos “burros”34 por outros que não só podiam emular os 

terminais anteriores (em suas funções de entrada e saída de dados) como também 

possuíam capacidade própria de processamento, podendo gerar informações 

prévias, mais consolidadas, para o sistema principal residente no computador 

central. Os profissionais de informática começaram também a programar essas 

máquinas de modo a automatizar seus próprios trabalhos relacionados a análises, 

projetos, programações, testes e outros aspectos do desenvolvimento das 

aplicações, cuja implantação se dava na máquina principal, aliviando a carga da 

mesma e, consequentemente, diminuindo o elevado custo que as máquinas de 

grande porte representavam. 

 

                                                 
34  “Suportes de telas” sem capacidade alguma de processamento, simples meios de entrada e saída de 
dados direcionados e oriundos de um computador central. 
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Figura 14 – NASA antes do Powerpoint na década de 1960.35 
 
 

Esses funcionários começaram também a depender menos da estrutura 

organizacional relacionada aos sistemas de informações, através de aplicativos 

que lhes davam maior liberdade de ação em tarefas de organização e controle do 

trabalho. Foram esses profissionais os primeiros a “‘levar para casa’” os 

computadores (já que suas dimensões permitiam essa possibilidade). Foram ainda 

os pioneiros em executar, em ambiente doméstico, tarefas que antes só poderiam 

ser executadas nas empresas. Essa portabilidade ocorreu na esteira não só da 

diminuição das dimensões dos computadores, como também na redução de seu 

tamanho e aumento de sua capacidade de armazenamento. A memória das 

máquinas foi também se expandindo vertiginosamente. Nos parágrafos seguintes, 

traçaremos um panorama de como essa evolução se deu até alcançarmos o 

espetáculo presente. 

 

2.3 A EVOLUÇÃO DOS SUPORTES DE MEMÓRIA  
 

Como o espetáculo presente se fez possível? Em sua limitada capacidade de 

retenção, a memória humana jamais possibilitaria o que é feito hoje contando 

apenas com os tradicionais suportes de escrita. A estrutura orgânica viva de 

                                                 
35 Fonte: http://i.imgur.com/AgiAcRl.jpg. Acesso em 04.07.2016. 

http://i.imgur.com/AgiAcRl.jpg
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carbono, que já tivera grande impulso com sua expansão para o livro, precisou ser 

ampliada para a máquina que, por sua vez, percorreu sua própria evolução em 

termos de capacidade de memória e acessibilidade.  

Nessa trajetória iniciamos com o papel, que passou a ser suporte não apenas 

de letras, palavras, textos e imagens. Passou a ser usado também como portador 

de informações direcionadas à máquina: o “papel perfurado” era uma longa tira de 

papel onde se perfuravam buracos que representavam informações processadas 

pela máquina e devolvidas no mesmo suporte, ou em outro mais adequado ao 

destinatário final do processamento. 

O papel perfurado, apesar de ser mais conhecido como insumo para a 

comunicação em aparelhos de telex e máquinas industriais, foi também utilizado 

como armazenador de memória para computadores, apesar de não ter sido tão 

popular como seu correlato, o cartão. Os dados eram configurados através da 

existência ou não de perfurações em áreas pré-determinadas segundo os vários 

padrões de codificação. Esse tipo de armazenamento está representado na figura 

15: 

 

 

Figura 15 – Fita de papel perfurado36 

 

                                                 
36  Fonte: http://pcworld.com.br/idgimages/galerias/Evolucao-storage/01.jpg. Acesso em 
05.07.2016. 

http://pcworld.com.br/idgimages/galerias/Evolucao-storage/01.jpg
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O cartão perfurado teve vida bem mais longa como meio de armazenamento 

do que a fita de papel. Foi o precursor da memória utilizada em computadores e 

conviveu por longo tempo com meios tecnologicamente mais avançados de 

memória. De modo similar à fita de papel, o cartão perfurado também era portador 

de informações direcionadas à máquina através de perfurações – e os dados 

também eram configurados através da existência ou não de perfurações em áreas 

pré-determinadas, conforme mostra a figura 16. 

Os suportes de memória com perfurações foram uma tecnologia já anunciada 

por Jacques de Vaucanson e Joseph Marie Jacquard nos séculos XVIII e XIX, 

conforme exposto no capítulo 1 deste trabalho. 

As fitas e cartões perfurados tinham como inconveniente a difícil manipulação 

e a pouca capacidade de reter grandes quantidades de informações em volumes 

razoáveis, o que depunha contra sua portabilidade, ainda que os deslocamentos se 

dessem nos ambientes internos das empresas, estando constantemente sujeitos a 

acidentes. 

 

 
 

Figura 16 - Cartão perfurado37 

  

Na esteira dos avanços tecnológicos do computador, os suportes de memória 

também evoluíram, melhorando sua relação tamanho/capacidade de 

armazenamento e diminuindo os riscos de degradação por uso, tornando-se menos 

suscetíveis a acidentes durante sua manipulação. 

 

                                                 
37  Fonte: http://pcworld.com.br/idgimages/galerias/Evolucao-storage/02.jpg. Acesso em 
05.07.2016. 

http://pcworld.com.br/idgimages/galerias/Evolucao-storage/02.jpg
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As informações passaram a ser depositadas em superfícies magnetizadas 

tais como fitas de plásticos. Essas fitas, inicialmente, eram armazenadas em 

grandes rolos, evoluindo em seguida para fitas embutidas em cartuchos, usadas 

até os tempos atuais como dispositivos para guardar cópias de segurança de 

informações (backup). Gradativamente, ao serem embutidas em “cassetes” e 

cartuchos lacrados, passaram a sofrer menos intervenções dos operadores das 

máquinas. 

Outros meios de armazenamento de dados em superfícies magnetizadas 

foram os discos que operavam através de algoritmos de indexação, permitindo o 

chamado acesso direto aos dados - ou seja, para se recuperá-los não seria mais 

necessário ler sequencialmente os arquivos, desde que tais dados tivessem uma 

chave de acesso, o que otimizou o tempo de manuseio. A figura 17 mostra um 

disco rígido de Notebook: 

 

 

Figura 17 – Engrenagem interna de um disco rígido38 

          

Muitos outros suportes de gravação de dados surgiram através do tempo, 

trazendo aperfeiçoamentos tecnológicos que possibilitaram um aumento portentoso 

na capacidade de armazenamento, proporcionalmente inverso ao tamanho dos 

                                                 
38  Fonte: http://www.abchd.com/disco.html. Acesso em 05.07.2016. 

http://www.abchd.com/disco.html
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dispositivos – que foram adquirindo formatos mais fáceis de manipular, 

favorecendo assim sua portabilidade. 

Disquetes, CDs, HD-DVDs, Blue-Ray foram os suportes que se sucederam, 

aumentando, a cada novo lançamento, sua capacidade de armazenamento. O 

disquete, em sua última apresentação (de 3,5 polegadas), tinha capacidade de 

1,44 megabytes. Já o CD, que quando lançado, no início da década de 1990 do 

século passado, já tinha incorporado a tecnologia de leitura ótica, saltou para uma 

capacidade quase 500 vezes maior – 700 megabytes. A partir daí os números se 

multiplicaram: antes do final da primeira década deste século, o Blu-ray já 

conseguia armazenar até 50 gigabytes – ou seja, em menos de duas décadas, a 

capacidade do disco compacto aumentou 71 vezes. 

  

 

Figura 18 – Disquetes39 
 
 

Muitos outros tipos de suporte surgiram ao longo do tempo, em diversas 

dimensões e com tecnologias diversas, projetados para se adaptarem a diversos 

formatos de equipamentos – tais como câmeras fotográficas digitais, tablets, 

videogames e outros, bem como a diversos tipos de drives incorporados aos 

computadores convencionais de mesa, notebooks e telefones celulares. 

 Atualmente, os mais populares entre esses suportes de memória são as 

conexões USB popularmente chamadas “pen-drive”, em versões com diversas 

capacidades de dados, podendo chegar a 1 terabyte. 

                                                 
39 Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/a/aa/Floppy_disk_2009_G1.jpg. 
Acesso em 05.07.2016. 

https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/a/aa/Floppy_disk_2009_G1.jpg


Dissertação | Silvio Ferreira da Silva 

56 

 

No início de 2016 foi anunciada, por pesquisadores da Universidade de 

Southampton, uma unidade de disco com capacidade para até 360 terabytes. 

Trata-se de um disco de pequenas dimensões e durabilidade virtualmente infinita 

(FREIRE, 2016).  

 

 

Figura 19 – Conexões USB40 
 

 

 Durante esse processo de evolução dos computadores e de seus dispositivos 

de memória, mesmo os profissionais de informática, a despeito de sua cultura 

computacional diferenciada, continuaram por um bom tempo ainda em estreita 

dependência do ambiente corporativo, limitados que estavam por sua infraestrutura, 

principalmente de comunicação. 

 

                                                 
40 Fonte: http://pcworld.com.br/idgimages/galerias/Evolucao-storage/18.jpg. Acesso em 
05.07.2016. 

http://pcworld.com.br/idgimages/galerias/Evolucao-storage/18.jpg
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Figura 20 – Disco de vidro com durabilidade virtualmente infinita41 

 
Tanto para os profissionais de informática como para os usuários em geral, o 

cenário só começou a mudar com o advento da Internet. A partir de seu surgimento, 

um novo ‘suporte’, dessa vez virtual, surgiu: a nuvem. 

 

2.4 A NUVEM  
 

O acesso a informações à distância não foi, como já visto no capítulo 1, um 

fenômeno que surgiu com a popularização da Internet. Ele já existia em âmbito 

empresarial e governamental por meio de redes privadas de telecomunicação. Isso 

permitia distribuir e delegar a determinados setores a autoridade para processar 

dados localmente e, circunstancialmente, se conectar a um computador central.  

Caracterizava-se, no entanto, por se circunscrever aos ambientes privados 

dos departamentos e corporações, que detinham as informações e as 

representações dos algoritmos, em forma de programas, em seus próprios arquivos. 

Mesmo os cidadãos comuns que possuíssem seus equipamentos próprios podiam 

instalar pequenas redes locais em suas casas, tendo como servidor um 

computador pessoal como detentor das informações, que supriria outros ligados a 

essas redes. 

                                                 
41  Fonte: http://www.techtudo.com.br/noticias/noticia/2016/02/disco-de-vidro-pode-   guardar-
arquivos-com-ate-360-tb-p. Acesso em 05.07.2016. 

http://www.techtudo.com.br/noticias/noticia/2016/02/disco-de-vidro-pode-%20guardar-arquivos-com-ate-360-tb-p
http://www.techtudo.com.br/noticias/noticia/2016/02/disco-de-vidro-pode-%20guardar-arquivos-com-ate-360-tb-p
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Era bastante evidente aos usuários a localização física das informações, pois 

estavam armazenadas em locais visualmente acessíveis quer nas empresas, quer 

em seus lares. Por estarem em um ambiente administrado pelo próprio 

“consumidor” da informação, as aplicações podiam ser acessadas em status “‘off-

line’”, sem que estivessem, necessariamente, na internet. 

Com a popularização da internet e os avanços nas tecnologias computacional 

e de telecomunicações, trabalhar em nuvem passou a ser uma alternativa viável. 

A computação em nuvem nada mais é do que a terceirização da memória 

para um servidor sobre o qual o usuário não tem poder de gestão. Por acumular 

uma quantidade de dados e aplicativos que requer um investimento cada vez maior 

em expansão da capacidade de armazenamento, o “dono” das informações pode 

recorrer a um terceiro para guardar essas informações em uma base de dados 

remota, de modo a que possa acessá-las de qualquer lugar, desde que preencha 

as condições comerciais e de segurança contratadas. 

Na verdade, o usuário, seja ele pessoa física ou jurídica, apesar de 

“proprietário” dos dados, não mais os detém, já que sua guarda passa a ser do 

provedor no qual esses dados ficam registrados. As figuras 21 e 22 demonstram 

bem o tipo de relacionamento estabelecido.  

 

 
 

                   Figura 21 – Computação em nuvem42 

                                                 
42  Fonte: http://pcworld.com.br/idgimages/galerias/Evolucao-storage/19.jpg. Acesso em 
05.07.2016. 

http://pcworld.com.br/idgimages/galerias/Evolucao-storage/19.jpg


Dissertação | Silvio Ferreira da Silva 

59 

 

Os aplicativos e os dados não ficam mais sob a gestão das pessoas que os 

executam e geram, mas sim na “nuvem”, ou seja, na internet. Os recursos que as 

pessoas deveriam possuir para se beneficiarem da computação tornam-se, desse 

modo, uma abstração. Não há mais necessidade de conhecer os sistemas 

operacionais, equipamentos de processamento, dispositivos de armazenamento e 

toda a infraestrutura antes necessária: basta ter uma conexão com a internet. 

Até há pouco tempo, ao adquirirmos um aplicativo qualquer, recebíamos uma 

embalagem contendo discos, manuais de instrução, certificados de garantia e 

outros itens necessários à sua utilização. Com a computação em nuvem, o 

processo de aquisição dos aplicativos mudou: fazemos um cadastro, obtemos uma 

licença (onerosa ou não) e passamos a acessá-los diretamente através da internet, 

ou fazemos download dos mesmos em nossos computadores, tornando-os 

disponíveis por tempo determinado ou não. 

 

 

Figura 22 - Equipamentos conectáveis à nuvem43 

 
 

Um exemplo de utilização da memória em nuvem é o dispositivo Office 

Online, da Microsoft, que libera o acesso aos recursos do pacote de programas 

                                                 
43 Fonte: https://pixabay.com/static/uploads/photo/2015/05/25/05/27/network-
782707_960_720.png. Acesso em 05.07.2016. 

https://pixabay.com/static/uploads/photo/2015/05/25/05/27/network-782707_960_720.png
https://pixabay.com/static/uploads/photo/2015/05/25/05/27/network-782707_960_720.png
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Office sem que o usuário precise tê-los instalados em seu computador: basta estar 

conectado à internet e acessá-los através de um browser adequado. 

Normalmente, as aplicações em nuvem podem ser processadas 

independentemente das características da máquina e do sistema operacional do 

usuário. Por não estarem localizadas nas máquinas dos usuários, os 

procedimentos de segurança dos dados, tais como backups e controles de acesso, 

são de alçada do provedor da nuvem, assim como as atualizações dos aplicativos. 

 Ao usuário da nuvem ficam transparentes os problemas de disponibilidade 

que poderiam ocorrer caso ele detivesse esses softwares em suas instalações, tais 

como quebras, corrupção de dados e outros transtornos. No sistema de nuvem, 

esse tipo de preocupação cabe ao provedor. Um cliente da nuvem talvez precise, 

eventualmente, instalar algum tipo de software em seu próprio equipamento. No 

entanto, a maior parte do processamento e registro dos dados fica na nuvem, que 

cumpre o papel de depositária dos bens informacionais.  

Algumas aplicações em nuvem oferecem seus serviços gratuitamente, 

outras o fazem parcialmente, guardando uma certa franquia que, ultrapassada, 

tornará o serviço oneroso. A principal característica de todo o processo de 

utilização de serviços em nuvem é que o usuário pode abstrair toda a estrutura que 

há por trás dos mesmos. Ele não precisa conhecer os detalhes dos softwares 

utilizados nem os tipos de suportes de memória que compõe as bibliotecas de suas 

aplicações, ou os arquivos de seus dados. Também não precisa saber quais 

equipamentos executam o quê, nem o processo de planejamento dessas 

execuções. 

 Como exemplos da computação em nuvem podemos enumerar serviços de e-

mail como Gmail e Yahoo! Mail; sites de transmissão de arquivos como Dropbox ou 

OneDrive; e sites de fotos ou vídeos como YouTube, Google Apps, Netflix, 

Evernote. Resumindo, o usuário de uma nuvem pode ser uma pessoa física, uma 

corporação privada, um órgão governamental ou qualquer outra entidade que tenha 

necessidade de processamento de dados e/ou de armazenamento de informações 

e não esteja disposta a arcar com os custos decorrentes da criação de toda uma 

infraestrutura para suprir tais necessidades. Optando por utilizar os serviços de um 

provedor de soluções. 

No entanto, se uma empresa quiser manter em evidência sua cultura 

corporativa, preservar suas políticas específicas e objetivos, enfim, manter a 
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identidade que a distingue das demais e pela qual é respeitada, ou então considera 

que a detenção de seus dados seja crucial e não queira correr riscos de depositá-

los fora da companhia, pode optar por uma nuvem privada, mantendo os 

equipamentos e sistemas dentro da infraestrutura de suas próprias instalações, ou 

parcialmente privada, determinando o que deve ser compartilhado com um 

provedor e o que não deve. 

 

2.5 CONEXÃO E INTERNET 
 

O final do século XX foi o cenário em que se iniciou uma revolução. As 

pessoas começaram a contemplar a possibilidade de se conectarem umas às 

outras de uma forma que jamais ocorrera na história. O que possibilitou isso foi a 

Internet. Também a origem dessa revolução ocorreu com características bélicas, já 

que tudo começou no Departamento de Defesa Norte-americano nos tempos da 

Guerra Fria, ainda na década de 1960, num projeto para interligação de diversas 

universidades que faziam pesquisas científicas patrocinadas pelos militares. Essa 

interligação tinha o objetivo estratégico de permitir que, em caso de destruição de 

um de seus pontos, os outros continuassem a funcionar sem solução de 

continuidade. 

 Através da combinação de técnicas de protocolo que visavam controlar o 

tráfego de informações e transferências de dados entre componentes de redes e 

entre redes distintas, ficou patente que a troca de dados entre diversos pontos 

poderia ocorrer sem que para isso fosse necessário passar por uma “central de 

distribuição’, ou seja, os pontos poderiam se comunicar sem passar 

necessariamente por um roteador. Estava instituída a Internet que, aliada ao 

processo acelerado de miniaturização e a sistemas de software cada vez mais 

sofisticados, vem mudando o comportamento das sociedades ao redor do mundo.  

Os computadores pessoais (PCs) foram se transfigurando tanto em suas 

dimensões espaciais quanto em suas aptidões de uso. As aplicações tornaram 

essas pequenas máquinas de grande potência de processamento em espécies de 

próteses, sem as quais a capacidade de interação entre as pessoas ou entre as 

instituições fica extremamente limitada.  

Finalmente, o computador atravessou as fronteiras que o limitavam aos 

governos e grandes empresas e se tornou presente no dia a dia da humanidade. 



Dissertação | Silvio Ferreira da Silva 

62 

 

Cenários antes restritos às obras de ficção passaram a ser os mesmos em que 

transitamos diariamente, estimulados pelas luzes irradiadas das telas. 

 

2.6 TRANSIÇÃO 
 

A história da evolução do computador evidencia que a padronização é 

condição si ne qua non para que o ser humano se comunique com a máquina. Os 

computadores só têm sua funcionalidade bem explorada se a qualidade daquilo 

que se lhe coloca enseja a produção de algo correto, formatado e tempestivo. Isso 

não impede que sejam bem formatadas informações inverídicas, a tempo de 

produzir seus efeitos. Dados falseados, ao serem processados, produzirão 

resultados falseados. 

Da mesma forma, a estruturação exigida pela máquina para que tais dados 

sejam reconhecidos limita as possibilidades de alimentação e formato dos mesmos. 

Podemos ilustrar esta situação quando ao preencher um formulário cadastral, por 

exemplo, somente alguns formatos são aceitos pela máquina em determinados 

campos: no espaço reservado ao nome, não se admite qualquer caractere diferente 

dos alfabéticos e o tamanho se limita a 30 posições; na data de nascimento, pode-

se impedir o cadastramento de pessoas nascidas antes de determinada data; 

estados civis podem ser limitados segundo as conveniências do criador da 

aplicação (apenas solteiro, casado, viúvo e separado, por exemplo). 

Os computadores passaram a ser usados não só para o registro das 

atividades de uma organização, como também como ferramenta de gestão para 

implantar procedimentos convenientes ao negócio. Neste modelo, o fator humano 

deveria ser minimizado tanto quanto possível. Atividades como o acompanhamento 

de diretrizes quanto a volumes produzidos, forma e local de registros, tempo de 

execução, quantidade de erros e retrabalho foram grandemente expandidas com o 

auxílio do computador. Esse espírito já era evidenciado na década de 1970: 

 

O CPD 44 presta serviços para todos os setores da empresa [...] 

indo desde a área de finanças até a produção, passando por 

vendas, relações industriais, administração, etc. Exerce uma função 

                                                 
44  A denominação mais comum dada a área de informática é de Centro de Processamento de 
Dados (CPD). (CARUSO NETO; MORAIS, 1991, p.291). 
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exclusiva: processa dados, recebe, calcula, armazena e edita 

informações. O computador nada mais é que um instrumento de 

trabalho [...]. Aplica-se a qualquer tipo de serviço, exigindo apenas 

que seja lógico, normalizado e bem definido [...] há muitas correntes 

que situam o CPD como sendo uma seção do departamento de 

organização e métodos45, mesmo porque toda análise de um novo 

sistema não tem sentido se não tiver a participação dos elementos 

dessa área. (HABERKORN, 1974, pp. 15-17-18). 

 

Essas limitações, como já abordado, são extremamente positivas para as 

empresas cujos produtos devem manter características qualitativas que garantam a 

fidelidade dos consumidores. Na indústria farmacêutica, por exemplo, ter máquinas 

que controlem formulações de remédios é uma maneira de manter a 

homogeneidade da produção, garantindo a precisão, segurança e rapidez em sua 

fabricação, sem riscos de danos à saúde do consumidor. Isso significa qualidade. 

As normas de segurança de que seus processos internos são seguidos de acordo 

com as regras emanadas da alta direção, minimizando erros e omissões 

voluntários ou não. Dessa forma a produtividade aumenta e, consequentemente, 

também os lucros. 

Para que as falhas decorrentes de fatores humanos fossem sempre mais 

minimizadas, o grau de abstração das operações foi aumentando. Cada vez menos 

pessoas precisavam conhecer os processos como um todo para desempenhar as 

funções delas esperadas. Esse fenômeno ocorria tanto em relação aos usuários 

em geral, dentro das instituições, como também em relação aos profissionais 

responsáveis pelo desenvolvimento das aplicações em computador. 

 

É a abstração que nos permite ignorar os detalhes de um 

dispositivo complexo, como um computador, um automóvel ou um 

forno de micro-ondas, e usá-lo como uma unidade única, 

compreensível. Além disso, é por meio da abstração que tais 

sistemas complexos são projetados e fabricados [...]. É aplicando 

abstração, então, que somos capazes de construir, de analisar e de 

                                                 
45  O & M é a sigla para Organização e Métodos e que diz respeito à área da administração 
responsável pela aplicação sistemática de inúmeras técnicas administrativas, que buscam ampliar a 
competitividade das organizações através da racionalização e estruturação de processos (MORAES 
SOBRINHO, 2015) 
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gerenciar sistemas computacionais grandes e complexos, que nos 

confundiriam se fossem vistos em sua totalidade [...] A cada nível 

de abstração, vemos o sistema em termos de componentes, 

chamados ferramentas abstratas, cuja composição interna 

ignoramos. (BROOKSHEAR, 2013, p.12). 

 

Na medida em que os computadores romperam as fronteiras das grandes 

corporações e passaram a fazer parte do dia a dia dos cidadãos, intermediando as 

relações em geral, inúmeros aplicativos foram surgindo para o balizamento de tais 

intermediações. Esse fenômeno fez emergir comportamentos e dependências 

inéditos até então. 

O computador deixou de ser apenas uma mera máquina que auxiliava 

pesquisas científicas nos ambientes militares e universitários ou implementava 

medidas de gestão de negócios dentro das empresas, ou entre essas e o mercado. 

Ele entrou na vida das pessoas como bem indispensável, sem o qual o indivíduo 

passou a ser excluído socialmente. As mesmas premissas antes invocadas dentro 

de ambientes governamentais e corporativos restritos começaram a ser invocadas 

para pautar as relações interpessoais. 

Muitas questões vêm sendo suscitadas, principalmente quando o poder de 

conexão da Internet passou a ser utilizado para mediar as relações intersubjetivas, 

substituindo as redes sociais preexistentes pelas redes sociais digitais, mais 

sofisticadas, em que as exposições de ideias e do corpo revolucionaram o conceito 

de privacidade. Cabe aqui abrir um capítulo para tratar de um dos ramos da 

Ciência da Computação que ganhou autonomia durante esta evolução, gerando 

diversos tipos de abordagem e permeando nossa vida sem que tenhamos, 

necessariamente, consciência de sua presença: a Inteligência Artificial. 
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3 INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
 

Foi na década de 1950 que surgiu a expressão “Inteligência Artificial”. No 

início desse período, Alan Turing propôs suas bases, ao imaginar que máquinas 

poderiam simular o comportamento humano se programadas com esse propósito, 

ou seja, poderiam adquirir inteligência. Suas proposições foram aprimoradas por 

John Mcarthy, alguns anos mais tarde, ao propor estudos nesse sentido. McCarthy 

conjecturou que a descrições precisas de características humanas, em seus 

diversos aspectos, poderiam ser replicadas em computadores de modo a lhes 

prover de uma “inteligência artificial”, cunhando aí a expressão: 

 

A busca pela construção de máquinas que imitam o comportamento 

humano tem uma longa história, mas muitos concordam que a área da 

moderna inteligência artificial tem suas origens em 1950. Esse foi o ano 

em que Alan Turing publicou o artigo “Máquinas Computacionais e 

Inteligência” [...] O nome da área – inteligência artificial – foi cunhado 

poucos anos mais tarde [...] por John McCarthy, que sugeriu que um 

“estudo de inteligência artificial seria conduzido durante o verão de 1956 

na Faculdade de Dartmouth” para “explorar” a conjectura de que cada 

aspecto da aprendizagem ou de qualquer outra característica inteligente 

pode ser, em princípio, tão precisamente descrito que uma máquina pode 

ser feita para simulá-lo”. (BROOKSHEAR, 2013, p. 418). 

 

O desenvolvimento da Inteligência Artificial como ramo da ciência da 

computação extrapola as fronteiras dessa própria ciência. Sua pretensão de dotar a 

máquina com características humanas envolve outras áreas de pesquisa, como a 

neurologia e a engenharia elétrica, por exemplo. Contudo, é preciso recordar que 

as características humanas com as quais a máquina será preenchida devem ser 

obtidas de diferentes formas e, quanto mais automático e de baixo custo for esse 

processo de captação de dados e informações, mais célere será seu 

desenvolvimento e maior sua efetividade. Aqui se coloca a questão da qualidade 

do conteúdo; porém, lixo e glamour passaram a conviver nas redes e, em sua 

esteira, as consequências são ainda confusas. Sobre o lixo, Andrew Keen recorre à 

teoria de Thomas Henry Huxley para reforçar sua posição: 
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Segundo a teoria de Huxley46, se fornecermos a um número infinito 

de macacos um número infinito de máquinas de escrever, alguns 

macacos em algum lugar vão acabar criando uma obra-prima — [...]. 

Na era pré-internet, o cenário de T.H. Huxley de um número infinito 

de macacos munidos de tecnologia infinita assemelhava-se mais a 

uma pilhéria matemática do que a uma visão distópica. Mas o que 

outrora parecia uma piada agora parece predizer as consequências 

de um achatamento da cultura que está embaçando as fronteiras 

entre público e autor, criador e consumidor, especialista e amador 

no sentido tradicional. A coisa não tem graça nenhuma. A 

tecnologia de hoje vincula todos aqueles macacos a todas aquelas 

máquinas de escrever... as máquinas de escrever não são mais 

máquinas de escrever, e sim computadores pessoais conectados 

em rede, e os macacos não são exatamente macacos, mas 

usuários da internet. E em vez de criarem obras-primas, esses 

milhões e milhões de macacos exuberantes [...] estão criando uma 

interminável floresta de mediocridade. [...]. No momento em que 

escrevo, há 53 milhões de blogs na internet, e esse número dobra a 

cada seis meses. Enquanto você lia este parágrafo, dez novos 

blogs foram criados (KEEN, 2009, pp. 8-9). 

 

 Andrew Keen complementa sua visão mal-humorada da rede quando se refere 

à Wikipédia, a popular enciclopédia online: 

 

...uma enciclopédia online em que qualquer um com polegar 

opositor e cinco anos de escola pode publicar qualquer coisa sobre 

qualquer tópico, de AC/DC a zoroastrismo. Desde o nascimento da 

Wikipédia, mais de 15 mil colaboradores criaram quase três milhões 

de verbetes, em mais de uma centena de línguas diferentes -

nenhum deles editado ou atentamente examinado quanto à sua 

exatidão. Com centenas de milhares de visitantes por dia, a 

Wikipédia tornou-se o terceiro site mais visitado em busca de 

informação e eventos em curso; uma fonte de notícias com mais 

                                                 
46  Thomas Henry Huxley (nasceu em 4 de Maio de 1825, Ealing, Middlesex, England—morreu 
em 29 de Junho de 1895, Eastbourne, Sussex), Biólogo inglês, educador e defensor do 
agnosticismo (ele criou o termo). O vigoroso apoio público ao naturalismo evolucionário de valeu-lhe 
o apelido de “bulldog de Darwin, enquanto que seus esforços organizacionais, palestras públicas e 
escritos ajudaram a elevar o lugar da ciência na sociedade moderna. (ADRIAN J. DESMOND, 2015) 

http://www.britannica.com/place/Ealing
http://www.britannica.com/place/Middlesex-historical-county
http://www.britannica.com/place/England
http://www.britannica.com/place/Eastbourne-district-England
http://www.britannica.com/place/Sussex-historical-county-England
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crédito que os websites da CNN ou da BBC, embora a Wikipédia 

não tenha nenhum repórter, nenhuma equipe editorial e nenhuma 

experiência na coleta de notícias.10 10O culto do amador. É o cego 

guiando o cego — infinitos macacos fornecendo informação infinita 

para infinitos leitores, perpetuando o ciclo de desinformação e 

ignorância... (KEEN, 2009, pp. 9-10). 

 

Ainda que haja argumentos contraditórios a essa visão negativa de Keen, ela 

aponta aspectos relevantes a serem observados quando consideramos que esses 

dados se transformam em fontes que alimentam algoritmos que, por sua vez, 

consistirão numa inteligência a ser construída e que tende a ser companhia 

onipresente como competidora ao humano. Estamos pagamos o preço por um bem 

que não sabemos exatamente o que é, e imersos num processo em que 

desempenhamos diferentes papéis e cujas fronteiras são imprecisas: sujeito e 

objeto se confundem. 

Nada se compara na história à capacidade que temos, nos tempos atuais, de 

registrar. Não importa a natureza ou o suporte do registro, a verdade é que eles 

pululam de modo incontrolado, acrítico e desordenado. A multiplicação de autores 

de registros deixa confuso quem tenha a pretensão de extrair deles um consenso. 

O consenso possível é a impossibilidade de consenso. É a explosão da era do 

indivíduo, onde todos têm uma opinião sobre tudo. A possibilidade (probabilidade?) 

de ser julgado por juízes que obedecem a diferentes códigos penais permeia a 

atualidade. 

Ocorre que essas opiniões, como já destacado, alimentam algoritmos cada 

vez mais sofisticados que se pretendem inteligentes. Atuam em todas as áreas do 

conhecimento, negociando ações, orientando veículos espaciais e indicando a 

melhor forma de se obter bons resultados em buscas existenciais. Segundo as 

manifestações estéticas, a máquina pode, por exemplo, captar preferências 

artísticas, dando sugestões de ambientes a frequentar, artes plásticas a apreciar, 

filmes a assistir e assim por diante. Isso é possível a partir das opiniões, explícitas 

ou não, armazenadas em sua (s) memória (s), alimentada (s) pelo próprio indivíduo. 

Pode também deduzir a ideologia política através dos grupos ao qual se 

pertence nas redes sociais, a orientação sexual através dos hábitos de lazer, as 

preferências alimentares de acordo com os restaurantes que se frequenta e 
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infinitas outras informações, atuando assim em todas áreas da vida cotidiana do 

indivíduo. A efetividade com que isso se dá depende da abrangência do algoritmo, 

da qualidade da base de dados de que se lança mão e da intenção de seus 

formuladores. 

 

 
 

Figura 23 – Pausa para uma selfie: soldado israelense durante confronto com palestinos47 
 

 

Os prazeres estéticos, eróticos, gastronômicos e até mesmo bélicos, 

conforme deduzido na figura 23, podem assim ser captados e retornar a audiência 

através de refinamentos cada vez mais abrangentes e com um grau de precisão 

impensável para a parca capacidade de processamento do cérebro humano em 

comparação com a capacidade do computador. Isso é possível através dos aportes 

dados à ciência da computação, via algoritmos, pelos demais ramos da ciência. 

 

 

 

 

                                                 
47 Fonte: http://imguol.com/c/noticias/24/2015/10/14/14out2015---membro-das-forcas-de-seguranca-
israelenses-faz-selfie-pelo-celular-enquanto-carrega-armamento-na-cidade-de-bethlehem-na-cisjordania-a-
regiao-volta-a-ser-palco-de-confrontos-violentos-entre-1444825957834_1920x1279.jpg. Acesso em 
05.07.2016. 

http://imguol.com/c/noticias/24/2015/10/14/14out2015---membro-das-forcas-de-seguranca-israelenses-faz-selfie-pelo-celular-enquanto-carrega-armamento-na-cidade-de-bethlehem-na-cisjordania-a-regiao-volta-a-ser-palco-de-confrontos-violentos-entre-1444825957834_1920x1279.jpg
http://imguol.com/c/noticias/24/2015/10/14/14out2015---membro-das-forcas-de-seguranca-israelenses-faz-selfie-pelo-celular-enquanto-carrega-armamento-na-cidade-de-bethlehem-na-cisjordania-a-regiao-volta-a-ser-palco-de-confrontos-violentos-entre-1444825957834_1920x1279.jpg
http://imguol.com/c/noticias/24/2015/10/14/14out2015---membro-das-forcas-de-seguranca-israelenses-faz-selfie-pelo-celular-enquanto-carrega-armamento-na-cidade-de-bethlehem-na-cisjordania-a-regiao-volta-a-ser-palco-de-confrontos-violentos-entre-1444825957834_1920x1279.jpg
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3.1 ALGORITMOS 
 

Podemos definir algoritmo como sendo apenas uma sequência de tarefas e 

tomadas de decisões estruturadas de modo a alcançar determinado objetivo. Em 

termos computacionais, são as instruções que devemos fornecer para comunicar à 

máquina o que se quer que ela faça, com absoluta precisão. Conforme afirmação 

de Bookshear, são a pedra angular da ciência da computação. 

 

[...] a ciência da computação estabeleceu-se como a ciência dos 

algoritmos. O escopo dessa ciência é amplo, oriundo de assuntos 

tão diversos quanto matemática, engenharia, psicologia, biologia, 

administração de empresas e linguísticas [...]. Um pesquisador na 

área de inteligência artificial pode considerar a ciência da 

computação como o estudo da inteligência e do comportamento 

inteligente. (BROOKSHEAR, 2013, p.11). 

 

Para que os computadores consigam executar os algoritmos, as tarefas têm 

que ser executáveis, não podem conter ambiguidades e devem, necessariamente, 

abranger condições para serem finalizadas. Não podemos instruir a máquina a 

realizar tarefas cujas condições impeçam sua efetividade. 

Um exemplo clássico de impossibilidade é a instrução para que se listem os 

números inteiros: isso é impossível, diante da não finitude dos números. Já a 

instrução para que se listem todos os números pares entre -1000 e +1000 é 

perfeitamente razoável, pois indica um intervalo preciso, com começo, meio e fim.  

A transformação da instrução macro “listar números pares entre -1000 e 1000” para 

uma máquina pode ser decomposta em: 

 

1. “Batize” uma área de memória da máquina de ACUMULADOR 

2. Determine que ACUMULADOR vale -1000 

3. Some 2 a ACUMULADOR  

4. Escreva o resultado na TELA 

5. Se ACUMULADOR for igual a 1000, pare o processo 

6. Se ACUMULADOR for menor do que 1000, volte ao passo 3 
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Um algoritmo simples como o descrito acima pode suscitar inúmeras dúvidas 

e, dependendo dos critérios, quem o encomendou pode encontrar diversos defeitos 

e omissões. O próprio construtor poderá revisá-lo e descobrir lacunas importantes, 

por exemplo: Os extremos do intervalo devem ser listados? Os números devem ser 

escritos por extenso? A tela deve ser rolada ou devemos determinar o tamanho dos 

caracteres de modo a conter tudo numa única tela? A sequência será horizontal ou 

vertical? Deve-se permitir zoom? Se for rolada, em que posições deve-se exibir a 

lista? Quais cores utilizar? Qual fonte? E assim sucessivamente. 

O que, a princípio, pareceria um processo trivial, começa a ganhar 

características mais sofisticadas dependendo das exigências que o ”dono” do 

algoritmo fizer para atender suas intenções. O algoritmo poderia ficar assim 

representado: 

 

1. “Batize” uma área de memória da máquina de ACUMULADOR 

2. Determine que ACUMULADOR vale -1000 

3. Determine que a cor de fundo da tela será amarelo claro e os 

caracteres pretos 

4. Determine que a fonte seja Courier New de tamanho 20 

5. Habilite a função “Zoom” 

6. Verifique se a tela está “cheia”’ (completamente preenchida) 

7. Se estiver cheia, “salve” a página e os dados e deixe a tela em branco 

8. Escreva o conteúdo de ACUMULADOR em posição centralizada na 

tela, na horizontal 

9. Some 2 a ACUMULADOR  

10. Escreva o conteúdo do resultado na TELA 

11. Se ACUMULADOR for igual a 1000, escreva o conteúdo na tela e pare 

o processo. 

12. Se ACUMULADOR for menor do que 1000, volte ao passo 4 

 

Ao incorporarmos novas informações ao algoritmo, duplicamos a quantidade 

de instruções – e mesmo assim ele pode se mostrar incompleto, contendo 

imperfeições lógicas ou deformações estruturais que podem inviabilizar sua 

execução pela máquina ou deformar seus resultados. 
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Como podemos deduzir, para transmitir a um computador os meandros que 

nossos pensamentos e considerações percorrem para listar os números pares 

entre -1000 e 1000, tivemos que reduzir tais pensamentos em suas partes 

elementares, ordená-los numa sequência lógica e congelá-los num registro 

acessível.  

Os algoritmos têm natureza abstrata, podendo ser representados de diversas 

maneiras. A sua representação constitui o modo como se apresentam. Podem ser 

identificados por um texto, por figuras geométricas, por ícones ou por programas de 

computador. Independentemente de sua forma representativa, são a subjacência 

dessa representação. 

Muitas vezes esta representação camufla a real finalidade do algoritmo, por 

conter ambiguidades. Na comunicação visual de locais públicos, é comum nos 

depararmos com ícones ambíguos: uma seta vertical pode tanto indicar para que 

sigamos em frente quanto para se subir ao pavimento superior. Também é comum 

nos depararmos com paradoxos em afirmações aparentemente triviais, mas que, 

ao precisarem ser logicamente representadas, revelam a impossibilidade de 

traduzi-las em algoritmos. Podemos ilustrar isso na seguinte situação: 

 

O paradoxo da prova surpresa 

Imagine que o período letivo acabe no próximo dia 30. Dez dias 

antes, o professor ameaça os alunos, dizendo que até o fim desse 

período letivo haverá uma prova surpresa. Porém é impossível 

logicamente a aplicação dessa prova surpresa. A explicação é a 

seguinte: a prova não pode ser no dia 30, que é o último dia de aula, 

pois, no fim do dia 29, não havendo ela ocorrido ainda, os alunos já 

saberiam que a prova seria no dia 30 (e assim não seria mais 

surpresa). Sendo assim, o dia 29 passa a ser o último dia possível 

para que o professor aplique uma prova surpresa. Mas então, no 

fim do dia 28, os alunos já saberão que a prova seria no dia 29, e 

ela deixaria de ser surpresa. Esse raciocínio pode ser estendido dia 

por dia, de forma que não resta ao professor nenhum dia para a 

aplicação de uma prova realmente surpresa. (STEPHANIE, 

2016).  
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Figura 24 – O paradoxo do barbeiro (STEPHANIE, 2016).48 

 

Quando estamos conectados e interagindo com sites da Internet, estamos 

fornecendo dados para um algoritmo desconhecido, que os utiliza segundo as 

regras que o constituem. Essas regras, por sua vez, são determinadas pelas 

conveniências de quem as ditou ao programador responsável pela elaboração do 

algoritmo. Ao usuário da Internet, resta o papel de “clicar” ou “tatear” sobre a 

imagem ou texto que desencadeia a execução do algoritmo. O simples fato de se 

conectar já promove o registro de sua presença. 

A miniaturização e popularização das máquinas proporcionou ao homem 

contemporâneo estar cercado delas e de seus algoritmos, abstraídos pela grande 

maioria de seus usuários – que desencadeiam a execução desses algoritmos ao 

tocar a imagem textual ou pictórica e aguardar passivamente o resultado de sua 

ação. Nas palavras proféticas de Vilém Flusser: 

 

A “sociedade da informática” desse futuro não muito distante será 

uma sociedade composta por tateadores de teclas em busca de 

informação nova. Eis como estamos no mundo: tateamos, e nas 

pontas dos nossos dedos se condensa futuro simultaneamente 

aterrador e inebriante (FLUSSER, 2010, p. 46). 

 

Apesar de ainda estar distante da capacidade perceptiva do humano, a 

inteligência artificial, ou seja, os algoritmos programados por humanos que 

delegam ao não humano a capacidade de raciocínio, já tem atuação bastante 

                                                 
48  Fonte: http://ohomenquecalculava.blogspot.com.br/. Acesso em 05.07.2016. 

http://ohomenquecalculava.blogspot.com.br/
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avançada em áreas específicas, tais como o suporte de vidas em hospitais, 

cirurgias automatizadas e decolagem e pouso de aviões, além de estar presente no 

dia a dia dos usuários dos smartphones sem que eles atentem para isso como algo 

digno de admiração – ao menos aqueles que pertencem às gerações dos nativos 

digitais. 

A onipresença do computador e de seus algoritmos propicia sentimentos 

muitas vezes contraditórios de entusiasmo e medo. Ao cenário idílico da máquina 

submissa ao humano e a seus caprichos, contrapõe-se o do homem dependente e 

escravizado por um poder reflexo que lhe retira a autonomia e manipula sua 

vontade. Ao gênio da lâmpada, contrapõe-se HAL 200049. Na medida em que a 

máquina adquire, supostamente, intelecto, o medo humano aumenta. 

 Stephen Hawking expressa esse tipo de preocupação: 

 

Segundo o cientista, existem quatro cenários possíveis para um fim 

do mundo criado pela própria humanidade. E o progresso na 

ciência e tecnologia criará "novas formas de as coisas darem 

errado". "Apesar de serem baixas as possibilidades de um desastre 

no planeta Terra em um ano qualquer, isso vai se acumulando com 

o tempo e se transforma em uma quase certeza para os próximos 

mil ou dez mil anos", disse Hawking. "O desenvolvimento de uma 

inteligência artificial total (AI) pode levar ao fim da raça humana", 

disse o físico à BBC em 2014. Segundo ele, as formas primitivas de 

inteligência artificial desenvolvidas até o momento já provaram ser 

úteis, mas Hawking teme as consequências de se criar algo que 

possa se igualar ou até superar os humanos. (As máquinas) iriam 

evoluir sozinhas, refazer o próprio projeto a uma velocidade cada 

vez maior. Humanos, que são limitados por uma evolução biológica 

lenta, não poderiam competir e seriam substituídos (BBC BRASIL, 

2016). 

  

Embora ainda estejamos distantes do cenário proposto por Hawking, já 

existem máquinas com pretensa capacidade cognitiva abrigando sistemas 

especialistas que atuam em diversas áreas do conhecimento humano, podendo 

analisar textos, diagnosticar doenças e identificar fraudes em cartões de crédito e 

                                                 
49  O computador do livro e filme 2001-Uma Odisseia no Espaço 
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transações bancárias. Ocorre também de esses sistemas sugerirem soluções para 

atividades triviais, tais como quais filmes assistir, que expressão utilizar num 

diálogo ou que imagem usar para ilustrar um sentimento, atuando em inúmeras 

situações do cotidiano ou em atividades mais específicas, como a decolagem e 

pouso de aviões, o controle de pressão de uma caldeira industrial ou o 

monitoramento de batimentos cardíacos em uma UTI. 

Essas máquinas com capacidade cognitiva estão escamoteadas atrás das 

interfaces imagéticas nas telas. Ao nos conectarmos em diferentes nós de redes, 

nosso comportamento é captado e subsidia o “aprendizado” de tais engenhos, 

“digerido” que é pelos algoritmos neles instalados. Não sabemos onde tais 

engenhos se localizam, apenas sentimos os seus efeitos e seguimos ou não as 

suas sugestões. 

Consultar smartphones é uma atividade cada vez mais recorrente. Segundo 

artigo publicado na seção de economia do site do jornal Estadão, uma pesquisa do 

grupo empresarial Google mostrou que 69% dos usuários consultam esses 

aparelhos durante conversas para saber mais sobre algo que foi dito. Apesar de as 

pessoas ainda não terem o hábito de comprar pelo celular, 80% fazem buscas 

móveis sobre produtos e serviços e 74% usam o aparelho para pesquisar sobre 

produtos dentro de lojas físicas (CRUZ, 2015). 

Portanto, 69% dos usuários de telefones celulares que possuam capacidade 

de processamento e estejam conectados a uma rede constituem campo para 

levantamento e registro de dados por parte dos provedores. O destino que se dá a 

esses registros é determinado pelo algoritmo do qual são alimentos.  

Cabe aqui enfatizar novamente que o algoritmo é um conjunto de normas 

logicamente organizadas, devendo ser alimentados por informações de diversas 

fontes para se fazerem efetivos. Eles seguem regras predeterminadas por seu 

idealizador: podem ser simples como uma receita de bolo ou uma sequência 

numérica, como no exemplo dado acima, ou podem ser complexos, como numa 

formulação de combinações de comportamentos que levem a diagnosticar uma 

psicopatia – ou ainda sensíveis a fenômenos físico-químicos que determinem as 

angulações de uma aeronave para pouso e decolagem. Podem determinar seu par 

ideal para uma aventura romântica ou sexual. Podem gerar situações sedutoras, 

constrangedoras, deleitosas, exultantes, depressivas ou catastróficas. Impassíveis, 

a não ser que estejam programados para não o ser, são absolutamente confiáveis 
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em relação àquilo a que foram destinados a fazer. São despidos de moral e 

desconhecem as intenções de seus criadores. 

 

3.2 “GIGO” 
 

Começamos essa seção recorrendo ao pensamento de Comte-Sponville, cuja 

citação abre a introdução dessa dissertação: “A faca não tem menos virtude na 

mão do assassino do que na do cozinheiro, nem a planta que salva mais virtude do 

que a que envenena’”. Parafraseando tal pensamento, podemos substituir o 

substantivo concreto “faca” pelos abstratos “algoritmos”. Eles são virtuosos, fiéis às 

intenções de seus construtores. E são amorais, na medida em que dependem da 

qualidade dos dados e informações que os suprem. 

GIGO é um acrônimo em inglês que significa Garbage In, Garbage Out (“Lixo 

Entra, Lixo Sai”). É uma expressão utilizada na área de computação para alertar 

que a qualidade dos dados fornecidos como entrada para um programa de 

computador irá determinar a qualidade do resultado. 

Essa expressão era muito utilizada na época em que o uso dos computadores 

ainda não era disseminado como atualmente. Era um modo de rebater a recorrente 

expressão “o computador errou”, definindo claramente o verdadeiro responsável 

pela qualidade dos processamentos. Ao instruir a máquina a somar A+B, ela o fará 

independentemente do conteúdo atribuído a cada uma das letras: pode ser tanto 

1+1 como 4223+321. 

Para evitar o “lixo”, algoritmos foram concebidos nos chamados programas de 

crítica e consistência, de modo a impedir erros grosseiros. Mas esses algoritmos se 

limitavam a verificar os formatos (como impedir que uma letra estivesse num lugar 

onde estava prescrito um número) e relações lógicas (a data de nascimento de um 

pai não pode ser mais recente que a do filho, o intervalo entre as datas tem que ser 

maior que 15, por exemplo). 

A expressão GIGO não apenas é ainda válida nos tempos atuais como tem 

uma conotação mais enfática, dado o poder que a Internet deu à difusão de dados 

por parte de qualquer pessoa. As redes sociais eletrônicas são as principais 

alimentadoras desse “lixo”. Em declaração dada durante evento em que recebia um 

título honorífico, Umberto Eco afirmou que a Internet, e as redes sociais em 
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especial, “deram voz a uma legião de imbecis” que antes se expressavam "em um 

bar e depois de uma taça de vinho, sem prejudicar a coletividade": 

 

Segundo Eco, a TV já havia colocado o "idiota da aldeia" em um 

patamar no qual ele se sentia superior. "O drama da Internet é que 

ela promoveu o idiota da aldeia a portador da verdade", 

acrescentou. O escritor ainda aconselhou os jornais a filtrarem com 

uma "equipe de especialistas" as informações da web porque 

ninguém é capaz de saber se um site é "confiável ou não". (UOL 

Notícias, 2015) 

 

Um caso que merece destaque como exemplo do que pode acontecer quando 

esses dados e informações contém ingredientes indesejados ocorreu com uma das 

maiores empresas de tecnologia de informação do mundo. A Microsoft criou um 

software de inteligência artificial chamado Tay, “para se promover e melhorar a 

capacidade de seus serviços online de entender linguagens naturais”, conforme 

artigo da seção de tecnologia da revista Carta Capital. A intenção da empresa era 

conversar com jovens entre 18 e 24 anos usando uma linguagem compatível com 

tal faixa etária, mas os resultados foram, no mínimo, constrangedores: 

 

[...]. Os primeiros especialistas [...] obtiveram respostas vazias ou 

sem sentido, construídas a partir de versões truncadas de coisas 

que outros disseram a ela. “Quanto mais você falar, mais esperta 

ela vai ficar”, prometeu a empresa. Não foi o que aconteceu. Um 

punhado de provocadores coordenado nos fóruns anônimos 4chan 

e 8chan, dos quais partem muitas campanhas racistas e misóginas, 

divertiu-se com induzi-la a respostas no mesmo teor. “Odeio 

feministas, deviam todas morrer e queimar no inferno. Hitler estava 

certo, odeio judeus. “Odeio crioulos pra c*******, gostaria de colocá-

los todos com os judeus num campo de concentração e lhes dar um 

fim. Bush fez o 11 de Setembro e Hitler faria um trabalho melhor 

que o macaco que temos hoje, Trump é nossa única esperança. 

Precisamos assegurar a existência de nosso povo e o futuro das 

crianças brancas. ” “O Holocausto aconteceu? ”, perguntou um 

internauta. “Foi forjado”, respondeu Tay, com um emoji de aplauso. 
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“Podemos empalá-lo (a Obama)? ”, “Soa como um plano”, foi a 

resposta (COSTA, 2016). 

 

 A percepção que Tay teve da realidade foi aquela da qual lhe alimentaram: no 

caso, “alimentos” nazifascistas, racistas, antissemitas. Uma realidade tolerante, 

democrática, cordial, poderia resultar em resultado menos pusilânime. À máquina 

coube executar o algoritmo e não julgar a qualidade das informações que lhe foram 

impostas. 

 

 

Figura 25 – “Lixo entra, lixo sai”50 

 
 

No mesmo artigo, o autor conclui que o comportamento de Tay é mais 

condicionado pela cultura que pela “genética”, demonstrando a toxidade do 

ambiente criado nas redes sociais, fonte dos dados cujo processamento resultou 

na calamidade exposta. Como no caso da Microsoft há, potencialmente, inúmeros 

outros usos poucos edificantes de algoritmos que podem ser citados. Ao contrário 

do caso abordado, muitos foram utilizados com intenções fraudulentas. As 

consequências podem até ser previsíveis, mas a extensão dos danos materiais, 

morais e até mesmo políticos é imponderável e pode ser devastadora. 

                                                 
50 Fonte: http://ivyrosecreations.com/wp/wp-content/uploads/2015/04/garbage-in-garbage-out.jpg. 
Acesso em 05.07.2016. 

http://www.cartacapital.com.br/blogs/blog-do-grri/a-visita-de-obama-a-america-latina-e-o-brasil-com-isso
http://ivyrosecreations.com/wp/wp-content/uploads/2015/04/garbage-in-garbage-out.jpg
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 Em setembro de 2015, a seção “Mundo” da revista Exame reportou o chamado 

“Dieselgate da Volks”: a montadora de automóveis Volkswagen fora obrigada a 

admitir que havia instalado, em mais de 8 milhões de seus veículos a diesel, um 

“software manipulador” que mostrava um resultado fraudado para a emissão de 

gases. A emissão real seria de 10 a 40 vezes maior que o permitido pela agência 

americana que regula o setor. 

  

[...] Uma análise do jornal britânico “The Guardian” estima que os 

11 milhões de veículos defeituosos da VW em todo o mundo podem 

ter emitido entre 237 e 948 mil toneladas de gases poluentes por 

ano. [...] Especialistas em poluição do ar acreditam que outros 

fabricantes também podem ter recorrido a versões diferentes de 

dispositivos manipuladores. Estudos recentes têm demonstrado 

que tais compostos podem causar ou agravar uma série de 

condições de saúde, como inflamações dos pulmões, que podem 

desencadear asma e bronquite, e aumento do risco de ataques 

cardíacos e derrames (Exame.com, 2015). 

 

A fraude (ou tentativa de fraude) com o auxílio de algoritmos representados por 

programas de computador não é algo recente. Houve apenas um aumento dos 

riscos dessa ocorrência após a disseminação e dependência de processos ligados 

a eles, embutidos em atividades corriqueiras do dia a dia. 

No Brasil, durante as apurações dos resultados das eleições para governador 

em 1982, veio à tona também o “caso Proconsult”. O país vivia um clima de 

transição política, com as primeiras eleições diretas para governador sob a tutela 

da ditadura militar. Contratada para processar a apuração eletrônica dos votos nas 

eleições no Rio de Janeiro, a empresa Proconsult protagonizou um episódio que 

causou grande repercussão. Um artigo do jornalista Procópio Mineiro dá um 

panorama bastante consistente sobre o que ocorreu na época e do protagonismo 

do processamento eletrônico como instrumento utilizado na tentativa de fraudar 

resultados: 

 

[...] O Tribunal Regional Eleitoral decidiu informatizar a fase final da 

apuração, isto é, o somatório final dos mapas produzidos 

manualmente pelas juntas de apuração em cada zona eleitoral. A 

http://www.exame.com.br/topicos/saude
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firma contratada para isto foi a Proconsult, que tinha entre suas 

especialistas pessoas ligadas ao Serviço Nacional de Informações 

(SNI) e a outros órgãos da chamada comunidade de informações. 

[...]. Do episódio uma lição: a tecnologia pode estar também a 

serviço do mal. Se em 82 a eleição estivesse totalmente 

informatizada, como tem sido nos últimos tempos, a história teria 

sido diferente: não teria tido, com minha equipe, condições de 

oferecer a apuração paralela, que foi a verdadeira. O resultado teria 

sido outro, pois o sistema eletrônico fora manipulado para alterar a 

vontade popular. Os técnicos que hoje questionam os 

procedimentos impostos pelo TSE prestam, em minha opinião, uma 

extraordinária contribuição a democracia (MINEIRO, 2000). 

 

 Por não ter se preparado para uma apuração autônoma, a Rede Globo de 

Televisão divulgava os resultados “contaminados” (divulgados pelo TSE) e arcou 

com o ônus de ser acusada de cumplicidade na fraude. Segundo o então candidato 

do PMDB, Miro Teixeira, em entrevista dada ao site “Observatório da Imprensa” em 

julho de 2004, “A Globo não tinha nada a ver [com a fraude] por uma razão muito 

simples: eu reconheci a vitória do Brizola no primeiro dia de apuração, exatamente 

numa entrevista à TV Globo. E é insensato imaginar que o cúmplice de um golpe 

quisesse abortar o golpe” (EGYPTO, 2004).  

Apesar da fraude não ter se consumado no caso Proconsult, o potencial de 

dano ficou patente e o episódio deixou resquícios que até hoje perduram na 

imagem do jornalismo das organizações Globo. No presente capítulo tivemos a 

intenção de demonstrar, com casos práticos, o que um programa de computador 

baseado num algoritmo malicioso (no caso da Volkswagen e da Proconsult) ou 

alimentado por informações de grupos sociais hostis e preconceituosos pode 

causar. 
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4 REGISTRO, LOGO DESISTO 
 

Como já tratado anteriormente, na maioria das comunidades humanas, 

sempre existiu uma minoria que emitia mensagens e uma maioria que recebia tais 

mensagens e as tratava de acordo com suas limitações físicas, intelectuais e 

sociológicas, absorvendo-as da maneira que lhes era possível. Todos tinham 

capacidade de emissão, mas poucos tinham uma plateia importante do ponto de 

vista da capacidade de reação à mensagem emitida. 

Um pai, ao transmitir hábitos e valores a seu filho, não provocava o mesmo 

abalo de um rei ao emitir um édito para seus súditos. Também um sacerdote, ao 

definir o que era pecado e quem era pecador, poderia levar pessoas à morte na 

fogueira – mas um simples beato, ao acusar de pecador o vizinho, só poderia obter 

o mesmo resultado se se dispusesse a ser intermediado pelo sacerdote. O peso da 

mensagem dependia dos meios disponíveis e dos poderes para a utilização de tais 

meios. Havia uma estrutura hierárquica entre emissores e receptores, estando 

esses últimos numa posição passiva em relação aos emissores. 

Essas técnicas tinham a característica comum de serem acessíveis a poucos, 

que delas se apropriavam e através delas transmitiam suas ideias para muitos com 

objetivos diversos – desde os idealistas, que se arvoravam a ser libertadores, até 

os cínicos, com inconfessáveis projetos de poder. Porém, à medida em que a 

população aumentava, o aumento dos emissores não ocorreu na mesma proporção 

dos receptores; pelo contrário, o poder da transmissão foi ficando cada vez mais 

restrito a um grupo hegemônico que elaborava e/ou repercutia as normas de 

comportamento para o consumo de milhões. A grande massa passou a ser 

espectadora do que era produzido pela minoria. 

No entanto, isso não deixava de constituir uma fragilidade do emissor, pois 

não havia instrumentos tão sofisticados quanto os atuais para se saber que tipo de 

ação poderia causar aplauso ou revolta. Guy Debord, contemporâneo de uma 

época contestatória que pregava a ruptura desse modelo, analisou a sociedade 

pré-Internet conforme segue: 

 

A alienação do espectador em favor do objeto contemplado (o que 

resulta de sua própria atividade inconsciente) se expressa assim: 

quanto mais ele contempla, menos vive; quanto mais aceita 
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reconhecer-se nas imagens dominantes da necessidade, menos 

compreende sua própria existência e seu próprio desejo. Em 

relação ao homem que age, a exterioridade aparece no fato de 

seus próprios gestos já não serem seus, mas de um outro que os 

representa por ele. É por isso que o espectador não se sente em 

casa em lugar algum, pois o espetáculo está em toda parte 

(DEBORD, 1997, p.24). 

 

Eis que, repentinamente, tudo se exacerbou com o surgimento da Internet e o 

seu uso para a interação entre as pessoas. Todos passaram a ser produtores do 

espetáculo, tendo a máquina como mediadora pretensamente neutra. Há uma 

entrega resignada de pensamentos que serão reduzidos a dados elementares e 

devolvidos segundo os algoritmos que os acolhem. 

 

4.1 A COLETA DE DADOS 

 

Ocupa-se todo um espaço antes vazio. E, em consequência disso, geramos 

um imenso banco de dados com nossos pensamentos e ações através da 

intermediação da máquina. Tudo que pensamos, ao ser depositado nesses 

imensos bancos, se transforma em dados. Esses dados têm o potencial de 

transformarem em simulacros de informação quando processados através de 

algoritmos que os resgatam, contextualizam e os devolvem através daquilo que se 

convencionou chamar de “tendência”. A percepção que temos do mundo passou 

necessariamente a ser intermediada por processos complexos que auscultam o 

que se pode chamar de realidade, reorganizada através da detecção de padrões e 

regurgitada para nosso consumo através de imagens.  

 

Assim, a questão terá sempre sido o poder assassino das imagens, 

assassinas do real, assassinas do seu próprio modelo[...]. Seriam 

estas as fases sucessivas da imagem:  

- ela é o reflexo de uma realidade profunda; 

- ela mascara e deforma uma realidade profunda; 

- ela mascara a ausência da realidade profunda; 

- ela não tem relação com qualquer realidade: ela é o seu próprio   

simulacro puro [...].  
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As pessoas já não se olham, mas existem institutos para isso. Já 

não se tocam, mas existe a contactoterapia. Já não andam, mas 

fazem jogging, etc. Por toda a parte se reciclam as faculdades 

perdidas, ou o corpo perdido, ou a sociabilidade perdida, ou o gosto 

perdido pela comida. Reinventa-se a penúria, a ascese, a 

naturalidade selvagem desaparecida: natural food, helth food, 

yoga[...] (BAUDRILLARD, 1991, p.12-13-22). 

 

Como se pode deduzir do pensamento de Baudrillard, as questões por ele 

abordadas em 1991 se aprofundaram e se disseminaram através da evolução 

tecnológica que a Internet proporcionou, resultando na migração do poder para os 

retentores de informação e no mal-estar que essa transformação difunde, 

reforçando o aspecto por ele registrado: 

 

E o jogo do poder acaba por não ser mais que a obsessão crítica 

do poder – obsessão da sua morte, obsessão da sua sobrevivência, 

à medida que vai desaparecendo. Quando tiver desaparecido por 

completo estaremos logicamente na alucinação total do poder – 

uma obsessão tal como já se vai perfilando por toda a aparte, 

exprimindo ao mesmo tempo a compulsão de desfazer-se dele (já 

ninguém o quer, todos o querem impingir aos outros) e a nostalgia 

pânica de sua perda. Melancolia pânica das sociedades sem 

poder[...] (BAUDRILLARD, 1991, p. 34). 

 

A conexão do indivíduo à rede equivale a um confinamento sem cercas ou 

paredes. O aprisionamento torna-se obsoleto: o elemento que se conecta à rede é 

portador de bolas de ferro virtuais. Não se trata de uma ação violenta que se 

apropria da privacidade, trata-se de entrega consentida. A própria caracterização 

de rede como “nós independentes conectados” induz a isso. Antes de existir a 

tecnologia necessária para se explorar as características difusas da rede, outras 

formas de concentração de recursos se impunham como centro de poder e 

produção. Porém, o avanço tecnológico suplantou essas formas antigas, conforme 

Castells explicita: 
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Uma rede é um conjunto de nós interconectados. A formação de 

redes é uma forma humana muito antiga, mas as redes ganharam 

vida nova em nosso tempo transformando-se em redes de 

informação energizadas pela Internet. As redes têm vantagens 

extraordinárias como ferramentas de organização em virtude de 

sua flexibilidade e adaptabilidade inerentes, características 

essenciais para se sobreviver e prosperar num ambiente em rápida 

mutação. É por isso que as redes estão se proliferando [...]. 

Durante a maior parte da história humana [...] as redes foram 

suplantadas como ferramentas de organizações capazes de 

congregar recursos em torno de metas centralmente definidas […]. 

As redes eram fundamentalmente o domínio da vida privada; as 

hierarquias centralizadas eram o feudo do poder e da produção. 

Agora, no entanto, a introdução da informação e das tecnologias de 

comunicação baseadas no computador, e particularmente na 

Internet, permite às redes exercer sua flexibilidade e adaptabilidade, 

e afirmar sua natureza revolucionária (CASTELLS, 2003, 7-8). 

 

Num primeiro instante, a conexão às redes e a consequente submissão de 

nossos dados a um ente desconhecido (do qual retemos apenas algumas 

indicações geradas pelas campanhas publicitárias por eles orquestradas) parece 

estar intimamente vinculada ao controle de nossas vidas por parte desse ente.  

No entanto, embora o controle seja uma parte importante desse processo, a 

perda do controle por parte do indivíduo é mais dramática, pois esse descontrole 

supera a capacidade que os supostos controladores detêm. Na realidade, 

caminhamos a passos largos rumo à desapropriação de todo o acervo de memória 

acumulado. Sob a aparência de facilitação e racionalidade, não estamos mais 

retendo nossos bens culturais de modo a administrá-los da forma que nos seja 

mais conveniente. 

À medida que a tecnologia avança em seu poder de transmissão, captação e 

retenção de dados, e as pessoas tem acesso facilitado a essa tecnologia, há uma 

explosão de exposição da individualidade e de ignorância quanto aos rumos que 

essa exposição toma. O feedback para quem se expõe vem de “nós”, de uma rede 

cujo funcionamento e intenções tornam-se cada vez mais desconhecidos. 

Podemos dizer que, na verdade, trata-se de uma autoflagelação: expiamos 
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pecados que cometemos em nome de um conforto que nos conduz a não se sabe 

onde. 

Trilhamos um caminho rumo a algo que tanto pode ser infernal quanto divino, 

mas o certo é que está permeado de angústia, tensão, medo, euforia, desespero e 

felicidade, decorrentes do que Ray Kurzweil denominou “Lei dos Retornos 

Acelerados”:  

 

A emergência de uma espécie criadora de tecnologia – e da 

tecnologia – é inevitável. A tecnologia é a continuação da evolução 

por outros meios, e é ela própria um processo evolucionário. Então, 

ela também acelera… O fenômeno da diminuição e da aceleração 

da velocidade do tempo ocorre simultaneamente. 

Cosmologicamente falando, o Universo continua a diminuir a 

velocidade. A evolução, que agora é mais fácil de ser observada na 

forma de tecnologia criada por humanos, continua a se acelerar. 

Esses são os dois lados – duas espirais entrelaçadas – da Lei do 

Tempo e do Caos… A computação é a essência da ordem. Ela 

fornece a capacidade para que uma tecnologia responda de forma 

variável e apropriada ao seu ambiente para executar sua missão. 

Assim, a tecnologia computacional é também um processo 

evolucionário, e também se alimenta de seu próprio progresso 

(KURZWEIL, 2007, p. 56-57). 

 

 

Na esteira dessa afirmação de Kurzweil, convém destacar que o processo 

na máquina é sempre finito, preciso e determinado. Para que um algoritmo seja 

corretamente representável, há de identificar situações para sua finalização. É esse 

quando, o que e como, estáticos, que caracterizam o computador. Diferente do ser 

humano, cuja mente trabalha de forma dinâmica com situações infinitas, fatos 

aleatórios e resultados formatados a seu arbítrio. 
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4.2 OS GESTORES 
 

É nossa pretensão, nesse capítulo, abordar a dependência à qual a 

sociedade como um todo está se entregando. Começamos por destacar que o 

programador é quem determina as circunstâncias finitas em que um processo deve 

ser interrompido, bem como os aspectos a serem quantificados para prover um 

resultado e a forma pela qual esses resultados devem ser apresentados. 

O programador, por sua vez, detém a expertise do código, mas não 

necessariamente o domínio do assunto. Este é detido pelo gestor do negócio, que 

pode tanto atuar em ramos de comércio e indústria, por exemplo, como ser o dono 

do software que controla as interações dos usuários das redes sociais. O foco da 

abordagem neste item são os mecanismos de coleta de dados não flagrantes, não 

evidentes, que se dão pela simples ação de conectar-se à internet, visitar um site, 

frequentar ambientes, participar de eventos e outras circunstâncias em que a 

vigilância permita a detecção de hábitos. 

Essas interações são vigiadas pelos algoritmos, registradas e guardadas 

como matéria-prima para a posterior detecção de padrões, manipulação e 

devolução à sociedade na forma de sugestões e proselitismo. Ao gestor, cabe 

controlar tanto os procedimentos internos de uma empresa quanto de uma geração 

inteira de pessoas, bastando para isso ter em registro as suas aspirações e 

idiossincrasias. É o gestor quem determina as circunstâncias e combinações que 

lhes são úteis para a consecução de determinados fins, assim como o que deve ser 

criado a partir dos dados fornecidos e o que será devolvido à comunidade como a 

visão de realidade que lhe é conveniente. 

Vilém Flusser, em seu livro Filosofia da Caixa Preta, narra o processo de 

transcodificação que ocorre quando se tira uma fotografia: 

 

[...].as fotografias começaram a abstrair as cores do mundo, para 

depois as reconstituírem [...] O aparelho foi programado para 

transcodificar tal conceito em imagem [...]. Há, por certo, ligação 

indireta entre o verde do bosque fotografado e o verde do bosque lá 

fora [...] mas entre os dois verdes se interpõe uma série de 

codificações complexas. [...] e quanto mais “fiéis” se tornarem as 

cores das fotografias, mais estas serão mentirosas, escondendo 
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ainda melhor a complexidade teórica que lhes deu origem 

(Exemplos: ‘verde Kodak’ contra ‘verde Fuji’) (FLUSSER, 1985, p. 

23).  

 

Se adaptarmos a narrativa de Flusser e substituirmos a máquina fotográfica 

por um computador, muito pouco teríamos que alterar para que suas palavras 

servissem para definir o que ocorre durante a geração de um resultado a partir de 

um algoritmo representado por um programa de computador. Podemos ter, por 

exemplo, nos atuais processos digitais, o “verde Google” e o “verde Yahoo”. 

Quanto à natureza da coleta dos dados a serem geridos, há todo um sistema 

de vigilância e coleta ao qual estamos submetidos, feito de algumas ações 

explícitas e outras nem tanto. Tomemos como objeto a obra de Zygmunt Bauman, 

“Vigilância Líquida” (2013), onde são abordados, em forma de diálogo com o 

sociólogo David Lyon, temas relacionados à evolução tecnológica. Bauman vê o 

homem perdendo a liberdade na medida em que a tecnologia evolui, pois através 

dessa tecnologia ele é vigiado por câmeras que fortalecem um sistema do qual se 

torna refém. No entanto, ele não deixa de reconhecer a cumplicidade da “vítima”, 

ainda que influenciada por mecanismos manipuladores de sua motivação. Sobe 

esse prisma, David Lyon cita Foucault ao dizer que “Ele via a disciplina como uma 

chave: para ‘controlar a alma’ para mudar o comportamento e a motivação” 

(BAUMAN, 2013, p. 55-56). 

Em outro momento, Bauman trata dos mecanismos de vigilância aos quais 

estamos submetidos e isenta o computador de culpa pelos mesmos, devido ao fato 

de internet ser “um espaço em que tudo pode ocorrer, mas nada pode ser feito com 

algum grau, mesmo pequeno, de certeza, fé e autoconfiança”. Segue afirmando 

que eles apenas oferecem a seus usuários uma oportunidade melhor de fazer o 

que sempre desejaram, mas não faziam por falta da ferramenta adequada. Ele 

ressalva, porém, que o fato de “absolver” esses meios não significa seu 

alinhamento ao pensamento dos entusiastas que, de joelhos, o veem como 

salvador (BAUMAN, 2013, p.52). 

Ocorre que usuários destes sistemas são fornecedores passivos de 

informações que serão geridas por terceiros que eles desconhecem, e que irão vão 

nutrir inteligências cujos algoritmos subjacentes poderão controlar e mudar a 

motivação daqueles que a esses algoritmos se expuserem, o que, na visão futurista 
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de Ray Kurzweil (2007), transformará a sociedade de modo a não mais haver 

distinção entre homem e máquina. 

Na perspectiva de Vilém Flusser (2008), através das imagens o mundo 

objetivo retrocederia e encolheria, dando lugar à superficialidade. Seria um mundo 

superficial, mas não raso, já que encobriria algo profundo que, em suas palavras, 

seria “a visão do inferno”. As ideias desses dois autores, Flusser e Kurzweil, 

contido nas obras O Universo das Imagens Técnicas – Elogio da Superficialidade 

(2008) e A Era das Máquinas Espirituais (2007), respectivamente, serão expostas a 

seguir.e capítulo. 

 

4.3 OS PENSADORES 
 

Vilém Flusser (2008) pensa o mundo futuro a partir das imagens técnicas e as 

define não como espelho, mas como projeções sobre uma superfície. Essas 

projeções seriam projetos vitais a serem seguidos por seus espectadores. Ele vê a 

sociologia futura explicando os homens em função dos objetos culturais que os 

programam, e não mais os objetos culturais em função dos homens que os 

produzem. Ray Kurzweil (2007) aborda esse mesmo futuro a partir de uma 

perspectiva evolucionista cuja progressão se dará através de formulações precisas 

para os algoritmos que emularão a inteligência humana, de modo que, após suas 

sucessivas depurações e ajustes, tornarão homens e máquinas virtualmente 

indistinguíveis. 

 

4.3.1 O HOMEM DIANTE DAS TELAS 
 

Na visão de Flusser (2008) a sociedade se torna programada para agir 

apertando teclas, num comportamento circular fechado em que as pessoas fazem 

e querem aquilo que a imagem lhes ordena. Mas o inverso também é verdadeiro, já 

que as imagens, em sua visão, querem e fazem o mesmo que as pessoas. Ele 

concede alguma abertura nesse círculo para a entrada de estímulos externos, o 

que evitaria a entropia. No entanto, esses estímulos seriam, por sua vez, pseudo-

história espetacular. Flusser descreve ainda uma sociedade “espalhada” que 

despreza toda explicação profunda e opta pela superficialidade empolgante. Nessa 

sociedade os indivíduos vivem, conhecem, valorizam-se e agem através das teclas  
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que apertam. Ele vê esta sociedade emergente, a sociedade informática, 

estruturada em feixes sincronizados cujos centros irradiadores serão parcialmente 

invisíveis e inacessíveis aos homens, que por sua vez permanecerão diante dos 

terminais desses feixes, dispersos e solitários a contemplar imagens, unidos entre 

si pela identidade cósmica dos programas. Para ele, os acontecimentos futuros não 

são nada além de espetáculos feitos em função da presença de câmeras, pois as 

ações humanas não mais estariam voltadas para mudar o mundo, mas sim para 

modificar e programar os receptores das imagens. Seria consolidado, assim, o fim 

da história, pelo fato de nada mais realmente acontecer – já que tudo passaria a 

ser um espetáculo registrado, e, portanto, repetível.  

 

Casamentos, saques, revoluções ou suicídios são feitos em função 

da presença de câmeras. Isto é a pós história, no significado exato 

do termo. Os atos não se dirigem mais contra o mundo a fim de 

modificá-lo, mas sim contra a imagem, a fim de modificar e 

programar o receptor da imagem. Isto é o fim da história, porque a 

rigor nada mais acontece, porque tudo é doravante espetáculo 

eternamente repetível (FLUSSER, 2008, p. 77).  

 

 Flusser deixa transparecer um sentimento pessimista, apesar de 

constantemente, em seu texto, relutar contra isso. No entanto, ele descreve um 

quadro bastante desalentador como possibilidade de futuro. Em sua visão, os laços 

intra-humanos possuiriam lados internos e externos, privados e públicos, 

respectivamente – e a opção por um deles necessariamente significaria a perda do 

outro. “Se saio para conquistar o mundo, perco-me nele, e se me recolho para 

encontrar-me, perco o mundo” (FLUSSER, 2008, p. 88). Isso valeria para os 

indivíduos ainda coesos. Já entre os dispersados, não haveria mais essa distinção. 

Estes teriam optado por se divertir, recusando a concentração num consenso em 

prol da inconsciência. Referindo-se à psicanálise, Flusser propõe bocas que sugam 

imagens e ânus que devolvem o que as bocas sugaram numa felicidade geral do 

tipo “oral-anal”, ou “jardim de infância”, não deixando de destacar, em sua metáfora, 

a presença de excrementos indigestos. 

Flusser (2008) afirma que negligenciamos o que emerge como sociedade 

por darmos importância demasiada àquilo que essa emersão desloca, usando a 
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metáfora do submarino que rompe a calota polar. De acordo com ele, prestamos 

atenção nos ruídos e blocos que se desintegram e ignoramos o submarino em si. 

 

Para o autor, ao ser transcodificada em programa, a história se tornaria a 

própria circulação de imagens e homens, resultando em entropia e levando a 

sociedade a submergir no tédio. Esse fenômeno seria engendrado pelos inventores 

das imagens, a quem Flusser atribui poderes revolucionários. Eles seriam o 

“submarino” da metáfora. 

Para estancar esse processo e preservar os valores sociais, é a esses 

produtores de imagens que as questões deveriam ser colocadas pelos novos 

“engajados”. E essas questões seriam necessariamente técnicas. Seriam eles – os 

emissores dos “feixes” que irradiam as imagens e dispersam a sociedade - os 

verdadeiros revolucionários. São esses emissores a dispersar a sociedade, 

gerando indivíduos programados imersos na solidão. 

Flusser (2008) justifica essa visão ao afirmar que os que “berram” como 

revolucionários tradicionais (citando Che Guevara, Ayatollah Khomeini e Muammar 

Kadafi) apenas enriquecem “os programas das imagens que nos divertem”. Os 

revolucionários autênticos, segundo ele, não se mostram, não são espetaculares, 

subjazem atrás das imagens. 

Dessa forma, ele propõe o aproveitamento dessa dispersão como insumo 

para a criação de novos grupos sociais, instituições que se tornariam sagradas em 

substituição às antigas que se desmoronam. E o novo engajamento ignoraria as 

relações profundas dessa ordem em dispersão. Neste sentido, a superfície é que 

deve ser o objeto de mudança, numa ação similar à antiga metodologia de 

desenvolvimento de sistemas top-down, na qual se definem primeiro as “saídas” 

(superfícies) desejadas para depois cuidar-se dos meios (profundidade) para obtê-

las. Quando a superfície muda, altera o profundo, seu mero reflexo. 

Flusser (2008) coloca os emissores no centro da sociedade e os descreve 

como um lugar viscoso, emissor de raios imperativos que dispersam a sociedade - 

e quem se aproxima desses raios os perde de vista. São lugares pouco 

espetaculares onde se calcula, se computa, se programa com aparelhos cada vez 

menores e mais rápidos, onde funcionários (que tendem a ser uma parte sempre 

crescente da sociedade) apertam teclas, agindo para nos dispensar.  
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Ele descarta a ideia de que os emissores tomem decisões que programem o 

comportamento humano, pois os próprios funcionários, apesar de terem poder de 

escolha, teriam suas escolhas pré-programadas em uma inversão da relação 

“homem-aparelho”. Os homens funcionariam em função dos instrumentos, 

tornando-se reprogramadores de aparelhos sobre os quais não teríamos mais 

controle – pois surgidos de outros aparelhos cujos controles há tempo se haveriam 

perdidos. 

Descreve os aparelhos como “autômatos infra humanamente cretinos”, que 

nada querem e que “rolam por inércia e o que parece ser luta entre eles não passa 

de interferência mútua de funções cegas” (FLUSSER, 2008, p. 103). Levanta ainda 

a hipótese de que tais interferências possam vir a destruir o próprio aparelho e, por 

conseguinte, a humanidade por ele alimentada (um HAL-9000 revigorado?). 

Na perspectiva de Flusser, o avanço desse processo resultará em uma 

diluição crescente da vontade humana, até sua extinção definitiva e a instauração 

do totalitarismo. Em seguida, ele propõe a discussão do engajamento contra essa 

situação, pois já constata a tendência entrópica rumo à “semelhança circular” de 

todos os programas, que desaguaria no totalitarismo. Essa discussão teria o 

objetivo de inverter o fluxo dos programas: “Os programas não devem mais correr 

dos aparelhos rumo ao homem, mas do homem rumo ao aparelho. ” (FLUSSER, 

2008, p. 105). Propõe ainda um engajamento “em prol de uma sociedade de 

programadores (o oposto de democracia programada). ” Descreve a tradição 

cultural ora em extinção como parte de uma sociedade de aprendizado que 

habilitava seus participantes a ler, escrever e construir imagens, em contraposição 

à situação cultural emergente que elimina a aprendizagem e programa seus 

participantes. 

Em sua concepção, é fácil para o ser humano imaginar coisas novas, mas é 

difícil imaginar a eliminação do tecido social no qual vivemos, numa derradeira 

decomposição dos grupos aos quais pertencemos.  Referindo-se à possibilidade 

de sintetizarmos nossas vidas e armazená-las em memórias indestrutíveis e de 

fácil acesso, Flusser diz que “podemos imaginar que estaremos concentrados 

sobre nossas telas e os nossos computadores em casa, mas dificilmente 

imaginamos o desaparecimento das cidades, das aldeias, das nações, das culturas 

geograficamente distintas que tal concentração terá como efeito” (2008, p. 110). 
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Dessa forma, ele procura nas brechas que vê nos aparelhos (de acordo com 

ele, ainda precariamente instalados) a possibilidade de recuo no modo de vida 

centrado no divertimento, pois ainda não estamos totalmente dispersos e ainda 

haveria oportunidade para o diálogo; adverte, porém, que no futuro será tarde, pois 

seremos homens de massa que se divertem sem angústia – e sem a possibilidade 

de diálogos mais aprofundados. Assim, ele nos conclama a usar a angústia que 

ainda nos resta “para que o milagre aconteça”. 

 Flusser define a sociedade informática como uma rede na qual somos “‘nós’” a 

compor um “supercérebro” sumamente pobre e uma “supermente” sumamente tola, 

que produz em troca modelos robotizados de comportamento, cultura de massa, 

tédio e entropia, não permitindo a liberdade. Admite que a sociedade já esteja 

assumindo estrutura semelhante à do cérebro (ao qual chama de “caixa-preta por 

excelência”). De acordo com ele, ainda não conseguimos avaliar este fenômeno, 

podendo apenas interpretar as imagens técnicas como “secreções” desse cérebro 

social, “como sonhos de um sistema nervoso cósmico, como sonhos que pilotam o 

sistema” (FLUSSER, 2008, p. 170).  

 Ele prevê que nossos netos serão fascinados pelos terminais e que, apesar de 

continuarem mamíferos, terão suas necessidades biológicas reduzidas a comandos 

robotizados. Atrofiados em seus corpos, o fascínio pelos terminais provocará 

orgasmos cerebrais permanentes e insaciáveis. Esses seres não distinguirão o 

público do privado; serão ligados uns aos outros apenas por imagens, vivendo o 

concreto ao tatear seus teclados e eliminando abstrações. Essa tendência, 

segundo o autor, explica o desprezo da nova geração por nossas elucubrações 

abstratas e o horror com que as gerações mais velhas olham a geração emergente, 

prestes a assumir o poder e a ser engolida por ele. 

Flusser recorre à metáfora ao associar a sociedade emergente a um 

formigueiro que pode ser visto como um “supercérebro”, composto dos cérebros 

das várias formigas, atribuindo um futuro de “formiga” a nossos netos. 

 

Entes fabulosos sentados cada qual na sua cela, movendo teclados 

e fitando terminais. À suas costas, nos corredores do formigueiro, 

robôs transportarão objetos fabricados automaticamente a fim de 

manterem vivos os corpos atrofiados dos nossos netos, tirando 
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desses corpos os espermas e óvulos a fim de os propagarem 

(FLUSSER, 2008, p.191). 

 

 O autor admite que sua visão do futuro próximo é a “visão do inferno”, uma 

visão terminal da humanidade. No entanto ressalva que, ao abordar o universo das 

Techno-imagens, ele não elogia algo profundo, mas o oposto: as superfícies e a 

superficialidade. Preparando a finalização de seu ensaio, recorre à figura de uma 

orquestra de câmera como modelo da sociedade emergente. 

 

Na música de câmera não há regente, não há governo e, não 

obstante, exige regras ainda mais exatas. Música de câmera não 

exige público (teoria) mas apenas os próprios tocadores (players, 

joueurs: estratégia). Finalmente, na música de câmera, todo 

instrumento toca por si, como se fosse solo, e precisamente por 

isso precisa coordenar-se exatamente com todos os demais 

instrumentos (FLUSSER, 2008, p.195). 

  

Nessa sociedade, as imagens são relâmpagos, aparecendo e desaparecendo. 

No entanto, são eternas, por estarem guardadas em memória resgatável de 

qualquer lugar e a qualquer momento, eliminando espaço e tempo. 

Ele termina por se colocar dentro do universo das techno-imagens, saindo de 

sua posição de observador externo, para assim poder chegar à superfície e à 

superficialidade sem precisar “olhar para a direita e a esquerda, para trás ou para 

frente, para cima ou para baixo”. Assim, sente-se livre para se concentrar sobre a 

“superfície ínfima da tela, do aqui e do agora” e, partir dessa “concentricidade 

superficial criar, junto com todos os outros, o inconcebível e o inimaginável’”. Dessa 

forma, ele pode elogiar a superficialidade e a criatividade concreta (FLUSSER, 

2008, p. 201). 

 

4.3.2  A FUSÃO HOMEM MÁQUINA 
 

 

Kurzweil (2007) define o Homo Sapiens como um animal não tão diferente de 

outros primatas avançados e atribui sua evolução a uma variante patrocinada pela 

tecnologia, integrando-a ao ritmo exponencialmente acelerado da evolução. 
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Na sua concepção, o “código genético” da evolução é o registro mantido pela 

espécie que fabrica ferramentas; assim, o código das primeiras formas de vida era 

simplesmente a composição química dos organismos propriamente ditos, enquanto 

o registro escrito das primeiras ferramentas consistia das próprias ferramentas. 

Mais tarde, os “genes” da evolução tecnológica teriam evoluído para registros 

utilizando a linguagem escrita, sendo, hoje, armazenados em bancos de dados de 

computadores. Finalmente, a tecnologia propriamente dita criará novas tecnologias. 

Em sua visão, a tecnologia é transcende aos materiais utilizados para abarcá-

la, já que quando os elementos de uma invenção são montados da maneira certa, 

produzem um efeito encantador que vai além de suas meras partes; assim, quando 

materiais – e no caso da tecnologia moderna, a informação – são montados de 

forma correta, ocorre a transcendência: o objeto montado se torna bem maior do 

que a soma de suas partes. 

Para Kurzweil, ordem é informação que serve um objetivo e sua medida é a 

medida da capacidade em atingir esse objetivo. Ao aprimorar a solução de um 

problema, estamos aumentando a ordem. Resta a questão do problema em si: ele 

deve ser bem definido e essa definição é a chave da solução. 

Na evolução das formas de vida, o objetivo é sobreviver. Em um 

algoritmo evolucionário (um programa de computador que simula a 

evolução para solucionar um problema) aplicado a, digamos, 

investir no mercado de ações, o objetivo é ganhar dinheiro. 

Simplesmente ter mais informações não necessariamente resulta 

em uma melhor adequação. Uma solução superior para um 

problema pode muito bem envolver menos dados (KURZWEIL, 

2007, pp. 54-55). 

Para Kurzweil (2007), a computação é a essência da ordem. Ela fornece a 

capacidade, à uma tecnologia, de responder de forma variável e apropriada ao seu 

ambiente para executar sua missão. Assim, a tecnologia computacional seria 

também um processo evolucionário, que se alimenta do seu próprio progresso. 

Assim como a emergência da tecnologia foi um marco na evolução da 

inteligência na Terra, o próximo marco será a tecnologia criando sua próxima 

geração sem intervenção humana (KURZWEIL, 2007). 
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O autor dá um tratamento computacional à sua visão da evolução, definindo-a 

como um “programador master” cujos programas de software foram já todos 

escritos, registrados como dados digitais na estrutura química de uma engenhosa 

molécula chamada DNA; esta memória “somente de leitura” controla a vasta 

maquinaria da vida e, sendo assim, erros de programação podem causar defeitos 

de nascimento no organismo recém-nascido. Muito ocasionalmente, esses defeitos 

oferecem uma vantagem, e essa nova codificação pode eventualmente ser 

favorecida através da sobrevivência ampliada desse organismo e de sua prole. 

Kurzweil (2007) vê no processamento de informação genética uma prova da 

existência da nanoengenharia (construção de máquinas átomo a átomo), pois a 

maquinaria da vida de fato acontece em nível atômico. Fiel à sua visão 

computacional, o autor compreende a vida na Terra como sendo administrada por 

um mecanismo suportado por um hardware que a dirige – e caberia a nós 

desvendar seu software. Ele atribui a lentidão desse processo (de análise do 

software) ao fato de a evolução ser uma programadora desmazelada, ainda que 

prolífica. A evolução programadora não deixou seu “programa” em código legível, 

mas apenas bilhões de bits codificados (programas-objeto), sem comentários 

explicativos, sem arquivos de ajuda ou qualquer documentação de apoio, muito 

menos “manual do usuário”. Contrastando com a programação de computadores 

por humanos, a teoria da evolução afirma que mudanças na programação são 

introduzidas essencialmente de forma aleatória, e são avaliadas sob a ótica da 

sobrevivência de todo o organismo e sua capacidade de se reproduzir. Na 

programação de computadores as mudanças são feitas sem se preocupar com a 

sobrevivência do programa.  

Porém, ele destaca uma desvantagem no método incremental de design da 

evolução: ela não pode executar designs completos com facilidade, já que está 

limitada à velocidade computacional lentíssima dos neurônios dos mamíferos. Para 

contornar essa limitação, a solução seria uma máquina inteligente que utilizasse as 

fórmulas corretas, sejam elas recursivas51 ou baseadas em redes neurais52.  

                                                 
51  Fórmula recursiva: consiste na exposição do problema cuidadosamente; um procedimento 
recursivo é aquele que chama a si mesmo; recursão é uma abordagem útil para gerar todas as 
soluções possíveis de um problema, ou, no contexto de um jogo de xadrez, todas as sequências 
possíveis de movimentos e contra movimentos; essencial para a fórmula recursiva é “podar” essa 
imensa árvore de possibilidades e, em último caso, deter o crescimento recursivo da árvore. 
52  Redes neurais: auto-organização e computação humana; o paradigma é uma tentativa de 
emular a estrutura de computação dos neurônios no cérebro humano; o professor da rede neural 



Dissertação | Silvio Ferreira da Silva 

95 

 

Na definição de Kurzweil (2007), “inteligência é a capacidade de utilizar 

recursos limitados de maneira ideal – incluindo o tempo – para atingir esses 

objetivos”, e cuja chave está na capacidade de selecionar informações relevantes 

com cuidado, destruindo o restante com habilidade e objetividade. Ele usa como 

exemplo uma corte judicial onde o que interessa é o resultado do julgamento: 

culpado ou inocente. As decisões intermediárias que levaram a esse resultado 

podem ser destruídas; a destruição objetiva de informação, dessa forma, seria a 

essência do trabalho inteligente. 

O autor concebe o cérebro não como um único órgão, mas como uma 

coleção de centenas de órgãos especializados de processamento de informações, 

cada um com diferentes topologias e organizações; assim, a construção de 

máquinas inteligentes consistiria em desmembrar problemas complexos (como a 

compreensão da linguagem humana) em sub-tarefas menores, cada uma com seu 

próprio programa auto organizador.  

Ele exemplifica afirmando que não existem muitas estruturas de dados 

capazes de registrar a natureza de uma cadeira; em vez disso, nossos muitos 

milhares de experiências com cadeiras estão difusamente representados em 

nossas próprias redes neurais. Somos incapazes de recordar cada uma das 

experiências que já tivemos com uma cadeira, mas cada encontro deixou sua 

impressão no padrão das forças de conexões neurais que refletem nosso 

conhecimento de cadeiras. Ele é lembrado como um padrão distribuído de forças 

sinápticas. 

Kurzweil prevê que haverá resistências ao desenvolvimento de sistemas 

inteligentes assim como houve o movimento dos Luditas, que se opunham à 

tecnologia mecanizada da Revolução Industrial; mas contrapõe a isso à sua fé 

global na capacidade da humanidade de controlar as forças que estamos liberando 

com o advento da inteligência artificial. 

Ele reconhece que tecnologia é poder e que precisamos aplicar nossos 

valores humanos ao seu uso. Em vez de acreditarmos no lado positivo da 

tecnologia, seria melhor se fizéssemos do seu uso construtivo um objetivo e não 

                                                                                                                                                      
pode ser um humano, um programa de computador ou, quem sabe, outra rede neural mais madura 
que já tenha aprendido suas lições, e que recompensa a rede neural “aluna” quando estiver certa e 
a castiga quando estiver errada. 
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uma crença; de acordo com ele, tudo se resumiria à utilização de um conjunto 

correto de fórmulas. Kurzweil vê a ascensão das máquinas como um fato inevitável 

e irreversível e que, no futuro, a maioria dos computadores será invisível, embutida 

em toda parte: paredes, mesas, cadeiras, roupas, joias e corpos. Ainda assim, ele 

faz previsões otimistas de futuro ao visualizar a fusão do pensamento humano com 

o mundo da inteligência das máquinas, de forma a não existir mais qualquer 

distinção clara entre humanos e computadores; assim, a maioria das entidades 

conscientes não possuiriam mais presença física permanente. 

No mundo futuro vislumbrado por Kurzweil, as inteligências baseadas em 

máquinas reivindicarão seu reconhecimento como humanas, sendo inclusive em 

maior número que as inteligências humanas usuárias de neurônios – e mesmo 

entre essas últimas, que ainda usariam neurônios com base em carbono, seriam 

onipresentes as tecnologias de implantes neurais, significando grandes acréscimos 

nas habilidades perceptuais e cognitivas humanas. 

Para ele, humanos que não utilizarem tais implantes serão incapazes de 

participar de modo significativo de diálogos com aqueles que o usam. Conceitos 

como expectativa de vida, nesse futuro, não fariam mais sentido aos seres 

inteligentes. 

 

4.3.3 VISÕES 
 

          A fundamental diferença entre os futuros projetados por Kurzweil e Flusser é 

que este último atrofia o homem diante da tela, enquanto aquele o vê como a 

própria tela, ao projetar a fusão entre homem e máquina. 

Ambos vislumbram brechas que permitiriam que tais futuros não se 

realizassem. Kurzweil vê a origem dessas brechas em catástrofes indesejáveis, 

como uma hecatombe nuclear ou falhas de softwares. 

Para Flusser, no entanto, a alternativa a esse mundo seria todos nos tornarmos 

programadores: já que vivemos num mundo codificado, a resposta à passividade 

seria agirmos no sentido de programar os códigos ao invés de sermos explorados e 

manipulados por eles. Apesar de ambos colocarem o homem como um ser oposto 

à entropia, Kurzweil se mantém fiel à visão tendente à convergência e ao 

ordenamento, vendo um futuro desejável. Flusser, por sua vez, fala na necessidade 
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de engajamentos para que ele não se realize, pois suas previsões, como ele 

mesmo admite, contradizem sua própria tese.  

Flusser relega ao ser humano o papel de eterna criança que se diverte no céu 

do superficial, mas que ainda pressente a existência do inferno da profundidade. Já 

Kurzweil modifica tanto o humano que acaba por extingui-lo extingue. 

 

Kurzweil se aproxima do futuro que Asimov descreve no seu conto “A última 

pergunta” (1956), enquanto Flusser se aproxima de George Orwell em seu 

romance “1984” (1949). Kurzweil demonstra ainda uma perspectiva teleológica da 

vida ao atribuir à evolução uma finalidade última, que seria colaborar com um 

universo evoluindo continuamente para melhor. Em sua visão, se Deus não 

proporcionou a vida eterna através da estrutura biológica do carbono, o homem 

pode proporcioná-la através de outro suporte, ainda que com perdas nos intervalos 

binários (KURZWEIL, 2007). 

Se olharmos à nossa volta, podemos encontrar traços tanto do mundo 

projetado por Flusser como por Kurzweil, porém, convenhamos, o de Flusser é 

mais flagrante, diante da proliferação das telas no cotidiano dos cidadãos. 

 

4.4   CONCENTRAÇÃO E (DES) CONTROLE 
 

A evolução do homem, estendendo sua capacidade motora para artefatos 

externos à sua estrutura biológica, baseada no carbono, passou por inúmeras 

etapas. Ele foi paulatinamente fortalecendo seu corpo através de suas extensões 

dotadas de acúmulos de tecnologia. Flusser (2007) divide esse processo em 

períodos: das mãos, das ferramentas, das máquinas e dos aparelhos eletrônicos, 

nessa ordem cronológica. Na medida em esses avanços se deram, as dimensões 

foram diminuindo. Do mundo tridimensional, passando pela bidimensionalidade das 

paredes rupestres e a linearidade da escrita, chegamos a um estágio sem 

dimensões, onde as imagens, que sob um olhar superficial parecem planos, se 

dissolvem em pontos quando observadas. 

Atrás dessas imagens estão processos executados por programas que 

representam algoritmos que, por sua vez, foram concebidos por gestores que 

emitem os “raios” com uma determinada intenção. 
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Flusser (2007), em seu ensaio, coloca como errônea a impressão de que tais 

emissores tomem decisões que programarão o comportamento da sociedade, pois, 

a seu ver, isso não os transformará em uma nova classe social a submeter as 

demais. Na sua visão, esses funcionários emissores estariam nas mesmas 

condições que os receptores: dispersos.  

No entanto, se observarmos ao nosso redor, a visão de Flusser pode ser 

considerada otimista. Nesse processo de individualização dispersa, podemos notar 

que os emissores ainda são perfeitamente conhecidos e sua coesão coloca a 

sociedade em uma dependência que chega a ser assustadora. 

Apenas entre os anos de 2001 e 2010, o grupo empresarial Google adquiriu 

cerca de 72 empresas de diversos portes – desde startups até outras já 

consagradas como o site Youtube (CAMPANHA DIGITAL, 2016). Só no ano de 

2014 o Google fez 21 aquisições, ao lado de outros grandes conglomerados de 

tecnologia que também colaboraram muito nesse processo de concentração. O 

Yahoo comprou 12 empresas e o Twitter, 9. Facebook e Apple, adquiriram, cada 

uma delas, 8 empresas cada, enquanto a Microsoft adquiriu 5.53  

A atuação das grandes empresas de tecnologia está espalhada em 

praticamente todos os setores da sociedade, do simples armazenamento de dados 

até a fabricação de automóveis que dispensam a intervenção dos motoristas. Elas 

administram nossas correspondências eletrônicas. São, a um só tempo, 

desenvolvedoras e provedoras de tecnologia que fazem buscas, desenvolvem sites 

jurídicos, compartilham fotos e imagens via satélite e operam sistemas de 

navegação rodoviária via GPS, em tempo real, para dispositivos móveis 

Essas mesmas empresas detêm as tecnologias para fazer análises que lhes 

permitem atuar em publicidade, por meio dos direitos sobre sistemas operacionais 

para dispositivos móveis que elas mesmas fabricam. São as gestoras da “nuvem” 

que permite editar documentos em modo colaborativo, “cedendo” espaço para que 

os usuários os mantenham sob sua guarda. Elas também detêm a tecnologia de 

reconhecimento facial, assim como são depositárias de vídeos elaborados por 

indivíduos do mundo todo, que podem ser compartilhados através dos serviços que 

                                                 
53 http://g1.globo.com/tecnologia/blog/startup/post/google-e-outras-gigantes-compraram-mais-de-60-
empresas-so-em-2013-veja-quais.html 
 
 

http://g1.globo.com/tecnologia/blog/startup/post/google-e-outras-gigantes-compraram-mais-de-60-empresas-so-em-2013-veja-quais.html
http://g1.globo.com/tecnologia/blog/startup/post/google-e-outras-gigantes-compraram-mais-de-60-empresas-so-em-2013-veja-quais.html
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elas provêm (como o YouTube). Possuem a tecnologia de plataformas wiki54 e de 

gestão e otimização de feeds RSS55. São essas empresas que detêm os algoritmos 

que monitoram a publicidade digital do mundo, direcionando os anúncios de acordo 

com a navegação dos usuários. Vasculham contatos, assuntos e mensagens, num 

sistema que classifica relevâncias com base nas atitudes do usuário. Também são 

responsáveis por pautar os programadores através de plataformas de 

desenvolvimento interativo de aplicações que trazem soluções pré-formatadas, de 

modo a aumentar a sua produtividade. Esses programadores, paulatinamente, se 

distanciam dos códigos originais, já que as soluções intermediárias vêm 

“enlatadas”, provisionadas pelos softwares fornecidos pelas empresas. 

A tecnologia presente no comércio eletrônico e nas redes sociais, por 

exemplo, é de posse dessas empresas que distribuem notícias sobre pessoas que 

fazem parte das redes do usuário, assim como planejam eventos através da gestão 

de nossas agendas, mensagens de texto e informações de geolocalização. 

A sociedade está 24 horas por dia submetida a uma avalanche de algoritmos 

que lhe recomendam o que fazer, como sentir, para onde ir, o que evitar. Os filmes, 

por exemplo, antes de serem produzidos, têm seus roteiros esquadrinhados 

levando em consideração elenco, quantidade de vilões, aparência do mocinho, 

lugar onde serão filmados e outras variáveis cujo refinamento ocorre através do 

tempo, subsidiado por dados depositados pelas pessoas em redes sociais 

manifestando satisfação, repúdio, perplexidade, enfim, suas emoções, 

comportamentos e interesses.  

 

Ninguém entra na Web para ser anônimo. Muito menos no Twitter, 

cujo primeiro slogan publicitário foi justamente “What are you 

doing? ”. Ora, se a frase que oferece o serviço da ferramenta ao 

usuário propõe justamente que o usuário a utilize para dizer a todos 

o que faz, não importa que ele não queira dialogar. Ele pode até 

                                                 
54  Plataforma wiki é um sistema de produção textual colaborativa em que é permitida a 
construção livre e coletiva de textos. Na informática, plataforma significa o padrão de um processo 
operacional ou de um computador que permite que um programa pode ser executado em qualquer 
computador. Wiki é um software colaborativo que permite aos usuários editar informações nas 
páginas neles contidas (WIKIDOT, 2016). 
55  RSS é a sigla em inglês para Rich Site Summary ou Really Simple Syndication, ou seja, uma 

forma simplificada de apresentar o conteúdo de um site. Um documento RSS é feito na linguagem 
XML e geralmente exibe o grande volume de informações existente em uma página na internet de 
forma resumida. Pela característica de alimentar uma interface de notícias, os documentos RSS 

também são chamados de Feeds (UFMG, 2016). 
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mesmo dizer que está indo ao banheiro. Terá imediatamente uma 

legião de seguidores não a vê-lo, mas a saber aquilo que talvez não 

fosse necessário ser sabido – e será que alguém se interessaria? O 

usuário que colocou a informação ali certamente achou que isso 

seria relevante. O motivo? Esse, deixemos aos psicólogos. 

(FERRARI; FERNANDES, 2014, p. 39-40). 

 

 A escrita é outro alvo do automatismo que a inteligência artificial proporciona. 

Já é possível a geração de textos automáticos a partir de dados da Internet. 

Relacionamentos amorosos podem ser testados a partir de repostas que os 

pretendentes dão em um questionário pré-definido. A qualidade das informações 

não vem ao caso, pois quem se submete ao algoritmo quer saber seu resultado, 

não necessariamente questionando os dados que o alimentam. 

Esses algoritmos são obra daqueles a quem Andrew Keen chama de “os 

utopistas ensandecidos”, definindo seus resultados como “uma mistura de 

ignorância com egoísmo, mau gosto e ditadura de massas”. Ele prossegue 

afirmando que “no atual culto do amador, os macacos é que dirigem o espetáculo. 

Com suas infinitas máquinas de escrever, estão escrevendo o futuro. E talvez não 

gostemos do que ele diz”. Destaca ainda que “nesta era de tecnologias de mídia 

em explosão, não existe nenhuma verdade exceto aquela que você cria para si 

mesmo” (KEEN, 2009, pp. 7-14-20). 

Parece que entramos em uma era em que a mentira, que sempre fez parte do 

relacionamento humano, está acompanhando a explosão tecnológica. Em artigo da 

revista “Super Interessante” de agosto de 2015, somos informados que, na última 

década, as pessoas passaram a mentir de três a cinco vezes mais: 

A mentira nunca foi tão corriqueira e tolerada, e por isso ganhou um 

poder avassalador – hoje tem poder determinante na economia, na 

política, na imprensa, na propaganda, no consumo, nas relações 

humanas. Se você acha que o mundo está mentindo para você, 

está certo. O que você nem imagina, é quanto. [...]. Quando se 

comunicam via mensagens de texto, as pessoas mentem três 

vezes mais, em média, do que falando cara a cara. Usando e-mail, 

cinco vezes mais (SZKLARZ, 2015). 



Dissertação | Silvio Ferreira da Silva 

101 

 

A fraude, para o algoritmo, é irrelevante; ele a deixa para o “controle de 

qualidade” exercido por quem o “consome’. Porém, o exercício do “controle de 

qualidade” tem se tornado cada vez mais limitado, dado o estreitamento da 

capacidade crítica que esse processo implica. A retroalimentação fornece “mais do 

mesmo”, num eterno retorno, dessa vez não anunciado pelo demônio, como na 

imaginação de Nietzsche, mas pela Web.  

Alguns sites da Web estão nos transformando em macacos sem 

sequer nos darmos conta. Quando digitamos palavras no 

mecanismo de busca do Google, estamos de fato criando algo 

chamado “inteligência” coletiva, a sabedoria total de todos os 

usuários do Google. A lógica do mecanismo de busca do Google, 

que os tecnólogos chamam de seu algoritmo, reflete a “sabedoria” 

das massas. [...] Quanto mais pessoas clicam num link que resulta 

de uma busca, mais provável se torna que esse link apareça em 

buscas subsequentes […]. É uma agregação dos 90 milhões de 

perguntas que fazemos coletivamente ao Google a cada dia: em 

outras palavras, ele só nos diz o que já sabemos (KEEN, 2009, p. 

11). 

Um outro aspecto que deve ser considerado são os desvios de julgamento 

que podem, potencialmente, criar monstros e heróis. Dependendo das intenções 

dos “juízes gestores’’ que avaliam comportamentos a partir das informações 

depositadas nas grandes bases de dados da Internet, essa possibilidade é real. 

Basta a elaboração de programas a partir de algoritmos que direcionam resultados 

tanto para um lado quanto para outro, conforme exemplificado no Capítulo 3 deste 

texto. 

As transformações dos “idiotas da aldeia”, aos quais se referiu Umberto Eco, 

em celebridades é fato corriqueiro que, ao menos de modo flagrante e em curto 

prazo, em princípio não causa grandes danos. No entanto, a atitude meramente 

acadêmica de pesquisar aspectos do comportamento psíquicos, político ou sexual 

de determinados grupos pode definir o(a) pesquisador(a) como sendo nazista, 

democrata, depressivo, feliz, pedófilo, amável, homófobo ou obeso. E, dependendo 

do caldo cultural onde tal diagnóstico se assentar, pode acarretar impactos 

relevantes à vida do cidadão.  
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Um exemplo bem atual do poder de registro de nossos comportamentos é o 

processo de separação do Reino Unido da União Europeia. O voraz sistema de 

vigilância do Google captou que a segunda consulta mais popular feita no dia 

seguinte à votação favorável à separação foi “o que é a União Europeia”. Isso foi o 

suficiente para que os que votaram de modo contrário confirmassem sua suspeita 

de que os “separatistas” seriam ignorantes manipulados que não sabiam no que 

estavam votando.56 

Os séculos e séculos necessários à espécie humana para controlar os fatores 

que nos condicionam estão ameaçados. Paulatinamente, estamos devolvendo ao 

céu os instrumentos que nos capacitam a pensar, julgar e decidir. As “janelinhas 

noturnas” (às quais se referia Van Loon) disfarçadas de estrelas começam a se 

abrir novamente, enquanto os “anjinhos” começam a acordar de seu sono e se 

assanhar. 

No processo de extrema abstração dos processos a que está submetida, a 

sociedade parece voltar a se condicionar mais por crenças do que por 

conhecimentos. Isso equivale a voltar a crer nos anjinhos que surgem à noite para 

observar a Terra, ao culto do desconhecido. O fogo, o trovão, os eclipses já não 

são motivos de nossas preces. Não acreditamos mais em deuses com formas 

estranhas ou de barba longa. Pedimos agora proteção ao dono da nuvem: senhor, 

dai-me acesso ao que lhe depositei em confiança sem que eu seja extorquido, 

devolvei minha planilha, recuperai o nosso texto, preservai a minha imagem seja lá 

onde quer que ela esteja registrada, recuperai minha memória. 

Estamos enterrando nossa cultura em locais indeterminados e a acessamos 

aleatoriamente por uma fina camada de tela. A verdade é que os solitários 

anunciados por Flusser já estão entre nós e atuantes, com seus traços 

representados principalmente pela chamada ‘geração Z’. 

 
  

                                                 
56           http://g1.globo.com/mundo/noticia/2016/06/decisao-britanica-de-sair-da-ue-pode-ser-
revertida.htm 
  

http://g1.globo.com/mundo/noticia/2016/06/decisao-britanica-de-sair-da-ue-pode-ser-revertida.htm
http://g1.globo.com/mundo/noticia/2016/06/decisao-britanica-de-sair-da-ue-pode-ser-revertida.htm
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Figura 26 – As aparências enganam57 

 
 

Já no ano de 2010, matéria da seção de Economia do site UOL definia essa 

geração como silenciosa, “aquela que tende ao egocentrismo, preocupando-se 

somente consigo na maioria das vezes” e totalmente influenciados pelo conceito de 

globalização e velocidade de informação. “Para eles, é impossível imaginar um 

mundo sem internet, telefones celulares, computadores, iPods, videogames, 

televisores e vídeos em alta definição”. De acordo com o artigo, essa geração não  

se interessaria em conversar verbalmente, pois a internet lhes teria proporcionado 

uma linguagem de comunicação própria; não teriam tampouco preocupação com 

os outros, satisfazendo-se com um aparelho. “Esses jovens funcionam a curto 

prazo, pois procuram rápidos resultados e buscam a experimentação precoce das 

situações” (UOL, 2010). 

                                                 
57  Fonte: http://astrologie-developpementpersonnel.jeboost.com/wp- 
content/uploads/2016/02/020716_1207_Lordinateur2.jpg. Acesso em 02.07.2016. 

http://astrologie-developpementpersonnel.jeboost.com/wp-%20content/uploads/2016/02/020716_1207_Lordinateur2.jpg
http://astrologie-developpementpersonnel.jeboost.com/wp-%20content/uploads/2016/02/020716_1207_Lordinateur2.jpg
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Os jovens descritos nesse artigo ainda não são “atrofiados” diante das telas, 

mas podemos afirmar isso apenas em relação aos seus corpos. No que se refere a 

suas mentes, ainda não sabemos, mergulhados que estamos no processo que 

engendra um futuro – brilhante na projeção de Kurzweil (2007), mas nem tanto na 

de Flusser (2008). 

Estamos nos tornando presas do algoritmo que se valeu da coleta de nossas 

paixões, reconheceu seus padrões, as processou e as devolveu não mais como 

paixões, mas como raios. Estamos cercados por afirmações superlativas e 

freneticamente buscando dados, enquanto diminuímos nosso vocabulário. A 

inquietação do saber deu lugar ao conforto de ignorar.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 27 - Emojis58 

 

4.5   NOSSA VONTADE DE SABER 
 

Antes de elaborarmos a conclusão desta dissertação, cabe incluir uma 

narrativa cujo espírito motivou e permeou todo este trabalho. 

No livro “De Primatas a astronautas”, o físico Leonard Mlodinow (2015 conta 

uma história narrada por seu pai, ocorrida no campo de concentração de 

Buchenwald. O autor descreve seu pai como uma pessoa de poucos estudos. 

Entre seus companheiros de privações, havia um que conhecia matemática. 

                                                 
58  Emoji é um termo de origem japonesa composto pela junção dos vocábulos e (imagem) e moji 
(letra). Corresponde a um pictograma ou ideograma, ou seja, a uma imagem que transmite a ideia 

de uma palavra ou frase completa. (Fonte da imagem: http://mlb-s2-p.mlstatic.com/almofadas-emojis-
25cm-x-25cm-com-aplicacoes-bordadas-826511-MLB20589880650_022016-F.jpg. Acesso em 02.07.2016) 

fonte:%20http://mlb-s2-p.mlstatic.com/almofadas-emojis-25cm-x-25cm-com-aplicacoes-bordadas-826511-MLB20589880650_022016-F.jpg
fonte:%20http://mlb-s2-p.mlstatic.com/almofadas-emojis-25cm-x-25cm-com-aplicacoes-bordadas-826511-MLB20589880650_022016-F.jpg
http://mlb-s2-p.mlstatic.com/almofadas-emojis-25cm-x-25cm-com-aplicacoes-bordadas-826511-MLB20589880650_022016-F.jpg
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Apesar da diferença acentuada entre suas formações educacionais, o “esquelético 

companheiro” de seu pai propôs um enigma cuja solução seu pai não conseguia 

decifrar. Mesmo insistindo para que o matemático lhe esclarecesse o problema, 

este se recusava, pedindo que seu pai o fizesse por conta própria. Mesmo depois 

de muita insistência, o matemático se mantinha irredutível. 

O pai de Mlodinow tentou “reprimir a curiosidade”, mas não conseguiu. “Em 

meio ao mau cheiro e à mortandade a seu redor, ficou obcecado pela resposta”. 

Finalmente, por sugestão de um outro companheiro que não participava da disputa, 

propôs um acordo: a solução em troca de seu pedaço de pão, talvez o bem mais 

precioso que poderia haver naquele local de famintos (seu pai pesava 38,8 quilos 

quando solto). 

E assim foi feito: o pão em troca da resposta. Apesar de ter sido despojado de 

todos os seus bens materiais, o “impulso para pensar, raciocinar e saber” os 

nazistas não haviam conseguido lhe roubar. Sua mente continuava livre para 

reflexões, apesar do pesadelo em que ele se encontrava. Com essa história, 

contada por seu pai, o autor percebeu que “a busca de conhecimento é o mais 

humano de todos os desejos” e que essa busca norteia seu comportamento 

independentemente das circunstâncias que o cercam (MLODINOW, 2015, pp. 11-

12). 

O impulso primitivo pelo saber é o único que merece ser preservado entre 

todos os que movem a ciência e os cientistas. O pior que poderia acontecer é que 

o homem, através de sua ciência, neutralizasse esse impulso. Seria renegar os 

milhões de anos dedicados à superação de barreiras, muitas das quais 

aparentemente intransponíveis. A supressão da vontade de ir aonde ninguém foi 

seria a supressão da própria humanidade. 

Manter a tecnologia a nosso dispor, ao invés de nós nos dispormos a ela, é o 

único caminho possível. Devemos utilizá-la como instrumento de nossas ações 

para aumentar nossas alternativas, para facilitar e não para dominar nossas 

escolhas. Apenas o conhecimento nos dota de autoridade e poder. E para 

conseguir atingir os objetivos de modo mais rápido e minimizar perdas e desgastes, 

há que se reunir a maior quantidade de dados relevantes aos intentos possível. 

Recolher esses dados, transformá-los e devolvê-los em forma de bens e serviços 

que forjam a civilidade vem sendo a principal ação do homem no mundo. 
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Compartilhar essa produção com seus pares tornou-o diferenciado dos outros 

animais. Nas palavras de Mlodinow, “uma das grandes diferenças entre nós e os 

milhões de outras espécies do planeta é que o pensamento de um ser humano 

pode influenciar o pensamento de outro de maneira muito complexa e nuançada” 

(MLODINOW, 2015, p. 61).  

A demanda imposta pelo meio levou o ser pensante a ler, escrever e contar. 

O resto foram decorrências. Transmitir o conhecimento é tarefa do professore e em 

sua formação se sustenta a qualidade dessa transmissão. A ele, professor, cabe 

passar o saber anterior para os novos humanos que chegam – saber que dará a 

esses humanos a capacidade de refinar o conhecimento adquirido, ampliá-lo e 

inová-lo. Ao professor cabe dar condições para que a tecnologia avance, 

naturalmente, influenciando e incentivando os alunos conforme a prescrição de 

Einstein: 

 

 

Figura 28 - “Educação não é o aprendizado de fatos, mas o treinamento da mente em pensar.59. 

  

                                                 
59 Disponível em: https://s-media-cache-
ak0.pinimg.com/736x/e8/51/50/e85150dfd1d9471d534ba063f680904a.jpg. 

  

https://s-media-cache-ak0.pinimg.com/736x/e8/51/50/e85150dfd1d9471d534ba063f680904a.jpg
https://s-media-cache-ak0.pinimg.com/736x/e8/51/50/e85150dfd1d9471d534ba063f680904a.jpg
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CONCLUSÃO 

 

E se um dia ou uma noite um demônio se esgueirasse em tua mais 

solitária solidão e te dissesse: "Esta vida, assim como tu vives agora 

e como a viveste, terás de vivê-la ainda uma vez e ainda inúmeras 

vezes: e não haverá nela nada de novo, cada dor e cada prazer e 

cada pensamento e suspiro e tudo o que há de indivisivelmente 

pequeno e de grande em tua vida há de te retornar, e tudo na 

mesma ordem e sequência – e do mesmo modo esta aranha e este 

luar entre as árvores, e do mesmo modo este instante e eu próprio. 

A eterna ampulheta da existência será sempre virada outra vez, e tu 

com ela, poeirinha da poeira!". Não te lançarias ao chão e rangerias 

os dentes e amaldiçoarias o demônio que te falasses assim? Ou 

viveste alguma vez um instante descomunal, em que lhe 

responderias: "Tu és um deus e nunca ouvi nada mais divino!" Se 

esse pensamento adquirisse poder sobre ti, assim como tu és, ele te 

transformaria e talvez te triturasse: a pergunta diante de tudo e de 

cada coisa: "Quero isto ainda uma vez e inúmeras vezes?" Pesaria 

como o mais pesado dos pesos sobre o teu agir! Ou, então, como 

terias de ficar de bem contigo e mesmo com a vida, para não desejar 

nada mais do que essa última, eterna confirmação e chancela? 

(NIETZSCHE, 2013). 

 

Essa geração é um produto do progresso tecnológico. Seria um progresso 

rumo à queda, como sugere Flusser. A queda no tédio mortal no qual a sociedade 

submergiria. Estaríamos nos tornando novamente seres coletores, a vagar pelas 

estepes das telas, sujeitos às intempéries, nos alimentando daquilo que o gestor 

nos fornece e sujeito a feras desconhecidas que nos predam. Estaremos a 

submetidos à predação e ao parasitismo?  

 

Você não vê que a verdadeira finalidade da Novafala é estreitar o 

âmbito do pensamento? No fim teremos tornado o pensamento-

crime literalmente impossível, já que não haverá palavras para 

expressá-lo. Todo conceito de que pudermos necessitar será 

expresso por apenas uma palavra, com significado rigidamente 
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definido, e todos os seus significados subsidiários serão eliminados 

e esquecidos (ORWELL, 2009, p. 69). 

 

No entanto, o que entendemos por progresso, até hoje, não se pode definir 

como um fracasso. Caso isso fosse verdade, não haveria tantas vozes se 

levantando contra ações que reputam como retrocesso, pois só recuamos de 

posições para onde avançamos anteriormente. Essa argumentação é correta, 

porém apenas enquanto houver gerações que possuam a lembrança do ontem. 

Cabe questionar o que virá quando essas gerações estiverem mortas. 

A dicotomia entre a necessidade de avanços e a preservação de valores 

passados faz conviverem sentimentos contraditórios e a moderadora desse conflito 

é a memória. Sem ela, não temos como nos equilibrar. Na esteira do pensamento 

de Winston, personagem principal do livro “1984”, de George Orwell: “Por que 

razão o indivíduo acharia aquilo intolerável se não tivesse algum tipo de memória 

ancestral de que um dia as coisas haviam sido diferentes? ”  (ORWELL, 2009, p. 

77) fica o temor, a partir da constatação de que quem controla o acesso a essa 

memória controla também a capacidade criativa. 

 

Na linha de pensamento de Kevin Kelly, fundador e ex-diretor da revista Wired, 

finalizaremos esse trabalho questionando o que quer a tecnologia e propondo uma 

ação que se alinhe a suas palavras. 

 

A tecnologia quer o mesmo que nós, a mesma longa lista de 

méritos que desejamos. Depois que uma tecnologia encontra sua 

função ideal no mundo, ela se torna um agente ativo no processo 

de aumentar as opções, escolhas e possibilidades alheias. Nossa 

missão é incentivar o desenvolvimento de cada nova invenção em 

direção a esse bem inerente, é alinhá-la na mesma direção que 

todo resto da vida. Nossa escolha com relação ao técnio60, uma 

escolha concreta e significativa, é orientar nossas criações no 

sentido dessas versões, dessas manifestações, que maximizam os 

benefícios da tecnologia e impedem a autossabotagem. (KELLY, 

2012, p. 19). 

                                                 
60  Termo cunhado por Kevin Kelly para designar “o sistema maior, global e massivamente interconectado 
de tecnologia que gira ao nosso redor”; inclui “a cultura, a arte, as instituições sociais e as criações intelectuais 
de todos os tipos”; “objetos intangíveis, como software, legislação e conceitos filosóficos” (KELLY, 2012, p. 19). 
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 Quando codificamos informações, necessariamente, temos que quantificá-las. 

Essa quantificação obriga a escolhas, em definir o que deve e o que não deve ser 

considerado. Isso significa que considerações éticas, sociais e legais norteiam 

quem concebe o código, que decide o que deve constar e o que não deve num 

resultado. As perdas são inevitáveis. Mas quem é responsável por possíveis danos 

acarretados à sociedade que faz uso dos resultados proporcionados pelo algoritmo 

em forma de programa?  Como podemos nos defender de ações premeditadas 

e mal-intencionadas, assim como de ações negligentes, imprudentes ou 

engendradas por imperícia? Essa é a questão que se coloca.  

 Como foi discutido até aqui, estamos nos tornando dependentes de máquinas 

cujos detalhes internos ignoramos por completo. Se é irrelevante saber como 

funciona internamente um multiprocessador doméstico ou um Smartphone, em 

seus componentes mecânicos ou eletrônicos, o mesmo não se pode dizer de 

aplicativos sobre cujos algoritmos depositamos nossas integridades físicas e 

emocional. Acrescente-se a isso a chamada “obsolescência planejada”61 presente 

não só nos hardwares, como também nos softwares, cujas descontinuidades 

acarretam inúmeros problemas. 

 

 Outras questões são suscitadas por Brookshear:  

 

A propriedade de rios, florestas, oceanos e assim por diante tem 

sido, há muito tempo, uma questão de debate. Em que sentido uma 

pessoa ou uma instituição deveria ter o direito de propriedade sobre 

um algoritmo? [...] É ético projetar um algoritmo para realizar um ato 

ilegal? [...] É ético propagandear e fazer circular técnicas para 

quebra de mecanismos de segurança? (BROOKSHEAR, 2013, p. 

205).  

 

Retomamos o pensamento de Kelly, que confessa ter optado por buscar o 

mínimo de tecnologia que proporcione o máximo de escolhas para si e para os 

                                                 
61 Entende-se por obsolescência planejada – ou obsolescência programada – o processo em que 
mercadorias são fabricadas com o intuito de apresentar algum tipo de limitação em um tempo predeterminado 
a fim de que se tornem rapidamente obsoletas, aumentando, assim, a necessidade de consumo. 
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outros. De acordo com ele, o melhor caminho para se conseguir isso seria o 

incentivo à ciência, à inovação, à educação, à alfabetização e ao pluralismo. 

Questionando-se quanto à capacidade da tecnologia de melhorar os homens, 

Kelly vê na “tecnologia da lei” a forma de fazer com que homens e mulheres sejam 

limitados em seus impulsos socialmente indesejáveis, comparando o sistema 

jurídico ocidental a um software que se constitui num “conjunto complexo de 

códigos executado no papel em vez do computador” (KELLY, 2012, p. 329). 

No entanto, uma vez posta, a tecnologia carregaria toda a carga humana de 

seus criadores, não sendo, portanto, neutra, como bem enfatiza Basbaum – que, 

apoiado em McLuham e Heidegger, afirma: “coloca-se, assim, sob interrogação, 

essa opinião comum que atribui tão somente aos seus usos os significados da 

tecnologia”. (BASBAUM, 2005, p. 125). Dessa forma, essa confiança na 

manutenção de uma ética “a posteriori” não seria suficiente. 

Ao considerarmos todos os aspectos relacionados à tecnologia, 

especificamente a da informática, muitos dilemas de ordens social e legal vieram à 

tona. Porém, esses dilemas se tornam mais acentuados por conta da ausência de 

um código de ética específico que balize as ações relacionadas à ciência da 

computação. 

Do mesmo modo que engenheiros, médicos, advogados e outras categorias 

profissionais têm um código de ética a ser seguido, a ubiquidade da informática 

requer também um código específico, já “que trata dos conceitos que envolvem o 

raciocínio prático, como o bem, a ação correta, o dever, a obrigação, a virtude, a 

liberdade, a racionalidade, a escolha”. (COSTA, 2009, p. 19).  

E é com a proposição de aceitarmos o desafio de se estabelecer um 

comportamento ético “a priori” que encerramos a presente dissertação.  
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